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. ·_;: ... __ ·~- - --- -A·-· os - ~ -- nossos assinantes 

.v;,.. . São frequentes as reclamações que nos fazem sobre faltas de numeros 
exp~didos p.ela administração. A culpa não é nossa; mas, desejosos de conservar 
a... ... boa amisade dos que nos ajudam, sempre temos fei to renovar a expedição 
gqançlo- ª:5 faltas ohegam ao nosso conhecimento. 

Ha, porém, outras redamações a que não podemos, por emquanto, dar 
remedio: são as que respeitam á irregularidade com que. a «Gazeta» se publica . 
Para essas, limüamo-nos a pedir desculpa. · 

Todavia, os nossos assinantes nenhum prejuizo sofrerão, visto que a 
«Gneta» é paga por séries de numeras. e não por periodos de tempo, 
sendo nosso, unicamente, o prejuizo por esse facto. 

Temos debitos importantes a cobrar em quasi todas .as colonias portu
guêsas e, àpezar dos nossos esforços, ainda não conseguimos haver á mão o 
que .nos pert~nce. Daí, os embaraços com que lutamos . pois que já demasia
damente longe foi o sacrificio de quem criou esta publicação e não é justo que 
mais algum se lhe exija quando somos credores de quantias avultadas. 

Esta explicação devemos para que os nossos leitores e anunciantes nos 
absolvam na sua consciencia e continuem a dispensar-nos os seus favores. 

~~M~JE~~M~~~~~~~~~~~-~M~JOE~~~~~~~~-~~~ 

1 SÁ LBITÃO & e.À, L.DA ~r:.:,~;1:~~~;· L:::. '~ ! . 
r --':\ Importação e Exportação = 
{~ í.recta, dasc suas casas em ÁFRICA de todos os produtos de ANGOLA ·(Africa Ocldeatal Po1tuguesa Jl 

•1 >"- ~ ,. ... 
;~ ' e a·ré, eaca'u, = -:.-------- ---------- -----
,~. eocõnote. Gleo de . 11 

M--- pálma. Urzera: _ 
~ .Borrac l:ra~e'era de . 
>K abelha. Goma· * copal, Marfim etc-. * . * Em deposito pàra 1 
~X fornecimentos: 

)8( Fazendas, Quinquilharias, 
~ Géneros alimenticios, Fer-

ramentas, Vihos, Óleos e 
~~ variadissimos artigos da in
~ dustria nacional e estran

geir.a * . . . 
):(Jit~ ~ ;s! ~ .. ~)EiE 

Na capa: - INDIA:»-poR'fuGUEZA; - Capela onde repousa o corpo de 
S. Francisco Xaviér, na ltreja de Bom Jesus, por ele ioíciada nos 
ullimos anos do seculo XV. 

DEPENDENCIAS DE LOANDA 



A Se111ana das 
t 

Colonias 

E M 10 do môs corrente, com 

brilho e patriotismo, come

morou a benemerita ~ocieda-

de de Googra!ía o JO.• ani

ve1...ario da. 6'.la fundação. l~ os rele

\ ll 111<.'6 i>erviçoo que, ha meio ~oct•lo. a 

1>~tigio.sa colectividade ' <'m J>restan· 
do, com firmeza e dcvoç110, á causa <la 

Pat ri a, na defasa e p1'<>pug11nda. do pa

tl'imonio colonia l que nos ficou, QS

cusado será encarecê-los: noo viagens 

ele exploração da Africa, 11a.> contribu•

çõe.. para rehindkação de di1-eitos nas 

t·onrerencias eiopropriadorus, na e•1er

gh drui alitudeis tomadas eo11lra vio

l<in<"ins ou usur'j>açõoo mn mirn , e, fi-

11:ill~11te, no estudo profu11do e cons

tante dos p roblemrui que dirocta ou in

throctamonte .se prendem <'oon a n066a 
admini~tração dO liltrruna1· a So

cleda.dc de Geogra1ia paasou a i;e.r o 

unico coração que verdndefrnmente 

l>!l-l1p ila em Portugal, su.,t.entando o 

n.mo1• que os nossos bens coloniais me-

r('!Cem, não só pelo que de inoolimavel 

encerram as suas tradições, como ta.m
bcm pelo que de valioso tiC contém 

1u1s suas pujantissimas riquezas 

Por coinoidencia, na semana em qu·' 

11 l'llUl sala uPortugalu se i luminou pa· 

1·a que uma série de coMer~ncias pre· 

C-Odc;;se o dia solene da sua fC6ta ani
\"€'1'6111·iu, ai1dava. a polit.icR lançada n,1 

cat.equeso dos votos, em t·ampa.nhn elei

toral acirra.díssima. A sala «Portu

gal» onde ee falou de Angola, de 

Moçambique. da India, de Timor, de 

político colonial e do fomento pela en
genlln1·ia m0<1 e1·na - ricou quasi deser· 

ta Os sulôes <"-Omi<'iefro.~ "'4.ivf'rnm q 

a bn m·ot.a.r. 

De toda 1~ parte chegam ocos que no• 

pre\inem de perigos ... Poit\ nuo c-ra na 

. o<"it'dade de Geografia que ~ encon

tr;11 am os 61'6. can<lidnto.• a senado

res e deputiados <la Naçiío, nem os sra. 

min i.stl'o.• honora1·ios ou em gêma <le 

ovo, lll'm o.~ inuJTlCJ'OS 1)1'etendentes a 

altos <"nrg()f. do ultramar: era noo 

centros e nos cafés, onde :l politiqui-

<"e uroia e discutia. Percam-se as colo· 

n iM; mas, por Baco, consc1wwe a 

gamc-Ja ! - eis o princi1>io. E roi ta.1-

vc1 por i~ que o maior dos partidos 

da Hepublk-a, detentor do poder desde 

a primeira Camara constituinte, nem 

mesmo julgou necessario que do no\'v 

Pn1·lamcnto rizessem parte c·oloniais 

d<' ('Orn<;l\o e de sabEll', prererindo a 

«rlaqul'n iscrvu dos aplausoo á i>resen
çn, tah·e1 incomoda, dos tecnicos. 

o .. rQSultados desta politica mons

truo.'a e~tuo patentes: ninguem aatiEl

ít'ito <·om a organização cios serviços 
rolo11ini.s na )letropole; 1wnhuma co

lon ia trn nquila com a adm inbtra.Ção 

ci os yo1•Prnadores politico.ç que lhes fo· 

rnm im1>ostos. E o Estado, unico rou 

do d('<:,('alnbro &rn que tudo i-e ahrnda. 

lim:ta~-.c a ouvir. numa indiferença de 

inco1)t.(·iente ou de ci11ico, ~ gritos de 

arti~·f10 11ue de toda a parle se levan

tam, ucu,;nndo dl!$\11irru:liunimte os que 

nenhu11111 c u•lpa tê:m, e JJOl~J>11111do-o a 

el<', que na mão do Senado entregou 

a t>S<'olha das incompelencias que no 
ullramur go,·eroam, t Ineptamente 6e 

:illlt'in dn solução dos prob!l"tll!"! que 
~6 n olt> 1>ertence 1>esoh·er . 

l_h11'ron1 1·asos? Pois af "ºº e de lo· 
da 11 11atu1ieza: Angola, que ha doi6 

l\nos ;,e cleba.tc em erlac aguda, poi-que 
que nlnda se encontra som rcmoclio? 

\l oçambique, onde a. desvalol'izaç:'.to da 

nota já atingiu 7'2 J)or <"Cnto e que 

ameaça interromper as suas relações 

rome-n·iais t·om a. ~retropole, por quem 

foi lt'\'ada n. tal extremo? i\ lnclia, com 

um go,·ernador rebelde á.s 1letc111ninn

çllffl ll'gl\Js do Po<ler Ct'11trnl (havemos 

"' prová-lo), pam que "itnaç:'lo (• qtt1• 
<'fllllinhu? Timor, a braço~ •·om mna 

administração de inconcebi\'cl ,·iole11· 

ria e d!"latino, a que extN:'mos será lt-

\'adn? l'om~ de parte a Guiuc e Cab·• 

\'ei-d('. donde tambem já olguns IHv 

\esto.~ SI' rir,cnl1!ll ouvir, porque sfio de· 

i:~nrontrO(lll..'I as informaçõCl'I que pos 

;;uirnoo ~ob1'1? a sua legitimid111lr. " ª" 
•Ili<' n!'los o de.scontelllamMto hl\~·11, 

pro,0<«11Hló conflitos prejudicioi:. a o 

t>om no.me do pafs, torna-se rnaniJooti). 

E \Cja.f:le sobre quem é que o Podet 

rcut ral oon .. ente que recaiam todas ªf 
exprobiu::oes de Angola. e )foçambique: 

- - o Ba111·0 Xa<"ionai Ullrama1•ino. Beni 
eabr o gon'rno da ~ll)tropole que nã9 

ao.s banc·o:; que compete 1'<$0h"er i, 
dMc<1uilibrfo da balança ecru1oooica 

tios paisos onde t.ro.balham, pois que 

as SUEIS transferendas são c;empre Ji. 

n1ilnd111> pelo mru1t.ante das suas co

bertura' f o Estado, que pode oobrir 

o llrficit pelas transferencia<> em 'ales 

do ror1•tlio - tal como o pratica a 

Frimçtt l>orque não o faz? Pois ~ 

colonias, onde a &ua leg.islaçiío pro.
teccioui .. tt~ ocasiona 1>rejuizos fiscaisJ 

~ão 011 11;10 bens que Jhc · pcrt:rncem é 

<"uja rui na lhe compete O\ ita.r? . . 

.. Oi&eram- \'erdades, peea.da.s co
mo µunhoo, nas conrere.ncios da Sociq

dade de r.eogra.fia - e roi lal\'e-1, por 

iE;So que elas ficaram quaai rlcserta.s 1 

Os srs. polilicos bem sabem M re.spon:. 

sabilidadl.'6 que lhes cabem no t.remen• 

•lo de<1e:tlabro. E preferem nllo as ou• 
Vir ... 

Tod:nin. {o pelas colonias que come.

ça o df.'1Spc11a.r. Angola toma a diaotei· 

rn, ap1·~t11nd0-i!e para a batalha: são 

já m111is ele 5Q os nucleos qlle <'Onst1-

lu!'m a Onic1o dos Defensores de An: 

gola, em ruja acção chispa a. !aba.rei 
<la <1uc fará recuar a. borda. Vibra nef 

te. uma alma que lexnbrn. a nossa alma 

antiga. E o fogo, á.ma.nhã, comunicar; 

:;e-ha a Moçambique ... Depois, ou tudJ 

11quilo deL~a de ser um feudo dos Oi! 
rr·ctorio.q imbecis, ou as colonins farã<) 

por suas 11111ot1 a justiça qnc SI) est; 

impondo contra os de.-"JTl!IJld<>R, ó'aJvsw

do,•e fia morte. 

Poi~ ~ ~ão elas as que tudo so• 

'rw1. como não hão de revoltar-se con; 

tra tanto abandono, em que oo erro! 

nlgumns 1czes se pode:rí'l cia&<tHi<'ar ,.,~ 
rrilll{'R ! . 1 

Por<111<' uito frequentarão o..~ srs. po~ 

litic·oo ª"' ~a las nobr..es . .dn .Sniríoc,l~ll 
de Geografia? .. 
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~~mJanhi~ Na~i~nal ~ ~ Nav~[a~a-~ 
SOCIEDADE ANUNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Servi~o re~nlar ontre a Metronolo e a Africa ocrnont01 e Ortontal Portn~nosa 

Saídas de Lisboa em I de cada mez para os portos 
de Africa O cidental e O riental 

Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos de Aírica Ocidental 

Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte 
da Europa para a Africa, · unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 

Nyassa. 8965 toneladas Portugal . 3998 toneladas{~ 
Angola . 8315 " Luabo . . 1385 • !! 
Lourenço Marques ... 6355 Chinde. 

o 
> 1382 • ~ 

Moçambique. 5171 Manica. ~ o 

" 1110 > a> 

Africa . 5491 Boiama .. 985 • 1 ~ 
Pedro eomes •. . 5471 " lbo .. 884 > ~ 
Beira .. 4973 » Ambriz .. 858 ~ 

VAPORES 1.)E C ARGA 

eubango, 8300 toneladas; S. Tomé. 6350 toneladas ; eabo Verde, 6200 toneladas 
Dondo. 6000 toneladas; eongo, 5080 toneladas 

REBOCADORES NO T E .TO 

" TEJO ", " eABINDA " E "eONG O" 
Todos os ~ vapo res desta Companhia teem frlgoriflcos , luz electrica, excelentes acomodações e todos os 

modernos requisitos de navegação, proporcionando aos srs. Passageiros viagens rãpldas e cómodas. 

Escritórios eia_ C o mpa nhia : 

Roa do Gomorr.io, 85- -LISBOA Pna da Nova Alf3Dd8~3, 34- PORTO 
AGENT ES: ANVERS, Eiffe &. C.º, Ouai van Dyck, 10- HAMBURGO, E •• Th. Llnd, Alsterdam_39 Euro

pahaus. - ROTTERDAM, H. van Krleken, P O B 662 

T e leton es: Administração,· C. 1527 - Chefe do Expediente, C. 1000 - Informações, C. 608 - Lesouraria 
e Passagens, C. 2665 - Comissariado e Serviços Medicas, C. 3202 - '.Engenheiros (Cais da 
Fundição), C. 3052 - Cais da Fundição, C. 2087 = Depósito e Armazem , C. 4012. 
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As eleições 

F OI o 11"'6tmto dominant<' do 
mi-s passado e do : orr ente 
\cima da nossa clt'f'~1·11ça.du 

situação in terna•cional ; domi-
1urndo n griwidacle dos •prolf.<'mas que 
r<>«p<•it.llm f1s 110.~ae poosesE-Oes dO ul
trr.mur; superando, emfim. lll•lt1s n11 
t'nla~trof!'t' iminent<'6 sobre '\ Patrin 
rn.pl'hr<'<'icla e despre-1ada. - 11 galo
pinagcm li.''<' o seu trono cl<' gloria 
01 upou f1ll!'Íflai:: inteiras da" J117.Ctll": 
ngilou ª" mas"l!S: pot de r r 'ençíio 
a:; tropa6: roubou a traoqu!Jid:ide I' o 
... r.. o 1HiE< ministros do F..staclu: I' la 
rn1Pndo h1HJt11'nr o Pre~idente da TI<"J>ll· 
hliNI. 

Eram 1(\'l o~ t11gorr6 em dispnfa na 
Ci:mnr1\ dM O!'putados e hn,•ia quasi 
:in1 milhar de prdendentes par:t a sun 
oclipnçno. l\lexeM<'o,1-se, pooiu-<1~. su
bornou-E<<>. am<:>nçou~e. ~uh«!ituiram-i<e 

aufo1·i•lndf'o!'. fizeram-se comi,•i:i", di"· 
tr11\1.irnm-.<w brn~"l'!> e. por frn, ma.i" 
aliruma coi$a ~ fe1: roubou-:;.-. 
G'r~·ia qu<> a .-ah-ação do p1ís <'"· 

ta' a ali , no ,·entre nbanelalhado "ª" 
urnll! ... E o que i;aiu dela"? !'im. o 
qu' saiu? Figuretas <i'H' já ha multo 
ror,hcdamos e que pelo Par'.1rnrnto 
trmOA vi .. to. dr gatn". desde CJlte !'P fun
d1m n Rep11blka. ::;abemos bem o q\w 
vr.IPm <'· ápnrlr doit> O\I três- •!llltos de 
<'erlo relêvo. n:'lo ~ gente !'11pnz ele fn· 
ur coisa que nilo Eleja ... Yid~irnr. 

Entrnm alguns no'\·os ~ - -.nm<l<" 1â 
N-:':1 l>Plt"I! entre eles ha figuras ((\IP 

Mhl'rM bot4'r-se com gaJhar lia por 
no'"' rumos na polilica dt>~·~ a})('11-
ço11<lo torrl\o. <ru" é de nfll!' t.')(!Ot>, ma11 
IJllP t<>m sido llpPnas a ugllmPlll» dP 
<'iiwn ou ~Pi• t!uzin• de cidodii." !'IPi· 
10!'. rortM de es!omago mas !'1<'11nh<l>l 
111' pen!-ar A" quretõo;; <·01011;::>;~ gi.
n:-i'lrnm doi" paladinos <lc rr·nrito: 
Tnmni,rnini Tlarbo•n c Filomeno <ln C:a
mnr:i. J) revcm<>.• ma1111 quartos ,]<' hora 
r·nTa os mtni~l.ros dP cutiliqtiê •f!H·, frP
quPntemcnt<'. "''º an~1endad°" na l'~
J>('d.iva pMta. F.. do l::t<lo dn mnioJ'in, 
üunll(lm <'Ontnmo.• q11e S<> lo"nc profi
('11 • a n•·çt10 d(' .\ b1 Nt Lima. qn<:> foi 
~1•\ Angoln o maii; ll<lbre e mais le;,, 
11mi.~o .!o g<>nrml sr Xorton .1 .. \l oto~ 

ll a,,·m rw11" noml.'S que mol\'t:Om <'6-

pedal destaque? Decerto ha e 1.tc d°" 
mn1oree que a Republica :1preioenta 
rom orgulho: Antonio José <le Almeí· 
•la e Bernardino Machado. \IM tnm
h~n. se deram perda.5, que nlío M' p<
rlo n l'er sem mas-ua: D rito C:urn11rho 
e Vicente Ferreira. 

l\r.1lim ... o novo Parlamento ,111 He· 
l'lll•lira esk<\. eleito. Não pode ~1· 1 peor 
n t<iluaçâo qu~ tem a defront.1r l)('n
t ro do país - o cáos; fora. do p:t ~ ., 
dc«:redito. ~<0pectaculo geral I' rui
no. 

T<-m a palana. 06 srs. '11•put11•le~ 
eh ."\ação. 

Por Angola 
l'a 11Patria», jorna.1 de Loun<ia, r<:>-

1·01·tnmos o seguinte uecO» do •eu nu· 
met0 de 2i de Outubro ultimo: 

"1 m artigo de fu11do sobr'e 1'l1•içt1N, 
n 1w•so colega local o Comercio oe \n
;.:ol~ que. aliás, vem f11;e111fo 'lffl~ l<••t
r(ll·~/ c11mpa11ha. c011tra. o i111fifcre11tis· 
,,.,, r abstencionismo eleitoral, $Clll o 
11111r.,r11t11r r.O'TTU> seu candilfnlo1 di;: 
11 P"~1tamos. para elucidação doi i-inre
ro~. dos bem intencionad06, que clrHm 
:• ,·otar um nome, o do ilustro Mlo
niaJ e insigne jornalillta o::.r. mnjor \n
kn·o Leite de ) lagalhl\es. F.' p;n~ !'f'te 
nome que se deYem voltar as i.tençõrq 
tios rleitores. sem hesilaçõt"". O c•ir~o 
·I,• rolon inq tirou-o nas colonlns, •' nilo 
n'l TC'rreiro do Paço, como tar.t<V< 1pu• 
a . ..-h • fa1,em e que se clil.o ar.·~ rl mui
to Pn!<>ndidos na rnat('ria. 

\ 170 1/11• rcmtestamos o ''"" 111 fim r 
,, mrti.t que di:. Simple<111r11ll' .. . Sim-
1•lrw11•11tr, rom ttm q11mlrn mo li111/n, 
11111 11fis t11ml1em rmpnrrrirm• 11111>.t rom 
~ ro/rqn. o sr. mnjor J.f'ilr t/I' \/nyn-
1•11),-,-. horrnu, por fim, 11 11i11:11rn l/njr 
1•.•l•í ""m a romp1111/1i11 cio • n111r1110 
(;1 "''' dr "11gol11 . . •ol1cila mt1111•1 d11s 
ro11. 1 M11tir1s óo PPlro/co e ''"l fJin 
1111111/r.• dP ·ln(lola. H como com teu 
amn niin jogues a11 p~rl\!I ... 

/'1•1-rrfle. mio é l't'r<ladc, rolrpn? 

r /ti se foi 111n li11<10 1wmr 1>•t11t nprr
_., 1. /111 aos el.ritorn de 111901111 

l'o11ra so,.tcl - como no mo1wloyo. 

O artigo, a que o usuelt'sta» llP. refe
r<>, .será por n~ trnnscrito cpo•tuna
ll'~nte. Xão o f'\l'('mos por • aidade, 
muito embora. os .$-Ou,; trim06 'l'jnm de 
envaidecer. Mas é que depara:n 16 nele 
rnzõe.s fortes pnrn nos Mntirntos or
gulho.sos da nossa \ida. E o Cvmercio 
-te Angola, no ostende1-.n0ll n $:•1a mão 
rarinhooa, mostt·ou-nos bem que em 
nl~uma coiéa nos tornam06 •lil;•lOS dn 
..;u ·1 tão honro~n eon'-idernç1\o 

Quanto ao usuelti:;lA», ,uma t•xplica
' ··o apenas: 

ll Fomento Geral de Angola í uma 
<'l>mpanhia portuguoon genuinl~sima, on 
<11• ee serve com digniclatf<:>, ~li\ t abn
lf'o honrado e honrosi11simo. ::-110 por
tu;rnt'6es de gema nqueles •JU~ a cliri
ll''m ,. são nom(>.'J q\1e ai1 colonias bem 
C"onh<'cem aqueles que n<:>la trabalham 

rara Angoln, já o Fomento levou 
M 5.400 contos do s~u cnpital 1 mais 
o~ !l.000 contoo ela Compnnhia ,\grico
!•J-Ptcuaria ele Angola, os 1.000 contos 
cl.1 Companhia de P~rias de Ango
ln " 0." 1.650 cont06 do ~inclicnto para 
'> F.€tado dos Tabaco~ Soma tudo -
li r:.o contos, que, grn~ai> á ~ -ta adi· 
Yiclade. e!'tão correndo nnA ~e as da 
prc,incia. 

Digam-nos os detractor~ <lo nFo
m!'nto» quais são os !l<'n-iços que a 
provincia lhC$ eleve? 

l'ia organi?.açllo do outrna rrnprosas 
h"1talha aindn. E nqurlcs que iulga:m 
que não é capitnl portngu~~ o qnc mais 
•e tem procurado intei·<'••ar 11011 seus 
t>mpreendlmel\los ilud<'m-('('. Os que o 
a!irmam - mt>nleml 

Fogera11g não é 111111', ni>m mesmo 
irm:i. das CompanhiAA do PPtroleo e 
<IOEl Diamantrs. F.sta.~ •. o filhas ela 
Companhia de Pl't'1f11irn.• \JinPiras: e 
Fo(Jerang "ó tem afinídad~ rom elns . 
pelo berço. 

~las qu<' o fo<&? ,\qui queremos di· 
zer bem alto que só si10 mt'rN·cdora~ 
da noF<Sa <'on1>idernçiio a~ adi\ ;dad<>s 
que em .\ngola. l'C l'mp1rgnm para 
fran!'formar rm n1lor o •<'li 110!-0 fo<'un
di~,imo. 

"E'Strangl'ira•? Que import,1! Digam
nos onde e:.liío o.• capitais poituirucsee 
que. como elai:, ~ :l\Cnlurcm r.ns ex
plorações de re«ultndo inct!rlo, c:n que 
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o oiro 1re gasta. ás cegas e... aoe mon
tões? 

Quando a Companhia de Pesqulia.s 
:\lineiras percorria o terr.torio imenso, 
semeando libra11, em busc-a. dos j1u:igos 
preC'iosos, quem era. que com e.la. com
j>('tia? E a Companhia. do Petroloo, que 
j<\ oleYou o seu capital a mais de 5.000 
<'ont.os-ouro para continuar apenas a 
furar a t~rra ingrata " cnpric-ho-.a. em 
cata d<> uma riqueza «implt>Smmte paJ
pit.aila, poniue não teve ninguern que, 
nnt~s dela, a. ta.J se ~alançM~e9 

.\mba11 são cmpreMe cujo cri.pitnl 
ni'ic é de orig<'GTI ignorada e aulcs se 
sahc que pcrtenre a !'ntidadCfl finan
ceiras de naçÕNl a.migas e aliadas. Que 
crim.e será, <'ntilo, servi-la~ ou R.<'ari
nhá.Jas? 

Ca11itai m.istcrioso é um outro que 
por ai anda. a tomar de aflsn lto rique· 
zas quo são das maiores que Angola 
guarda: ,·eja-se o cobre do Ilembe, os 
palmares <la. Quissn:ma e os coiceais 
do Amboim, pn.ra. que mãos estão sendo 
levados. E porq\1e ecrã que n~nhum 
grito a. Colonin soltn eontra esta. Yagn 
de oiro, oriunda nig11em Rn.be de onde, 
que aesim \'lli fl\7.l'ndo prê-'IA do qu<' 
ela tem de mais precioso? 

.. . A uPntria» julga-nos imeroceilore" 
doo ,·otos da Colonia porcrue ganha.mos 
limpamente a noe.~a \'ida em casa que 
não merece a eua simpatia, mas onde 
nós sentimos que o patrlofü;mo yh·e 
na sua maior pureza. 

Pois fique. de-~ansada a r<Patrian: a 
nossa candidatura não será por n6A 
apmscntada. Se os amigoe que l'Or ln 
temos C'ontinuarem a depo,.ita.r cm nós 
a confiança a que t<>rnos jus -peJo nos
so p8S6ado - sem baixezns nem ,;ervi
lie.mo.s de la.calos - no art. !), da lei 
n.0 314-, de 1 de Junho de 1915, rncon
tram a maneira de levar á urna o 
nosso humilde nome. 

Já estamos velhos para trepar na 
e.~caleira da polit.ic"a, acalentando am
bições. No Parlamento, /!e lá rosi;emos, 
serviriamoe Angola e ... nada mais MM 
é po.~sivel, eirn, é poaslvol que não f.C

jamos a ipe.,"&la conven 1 onte para a li se 
defenderem... certos lnter('E!SN!. 

E, entilo, lambem não ficaremos na
da mal .. em nõl!'Sa casa. 

G-desvairo . . . 

Já não é !'Ó em Portugal qu~ o razão 
an<la transviada .. E' ler-se o que por 
vezet; t:e ~reve na impron~a da.~ nos
i<as Coloni11s para que imediahmente 
se con!<tatr que um mau ne!'Yof:".-mo f!e 
a-po"qou da Rtu;a empobr('Cida. pnre
<'t>ndo .:nlouqnecl'-la. 

E' urn JlO''O CJU<' sofre - hl'm o "ª. 
h4>moo. E o i<ofrimento perturba :\ln1< 
já não são a-peziM M Yítimas que de
liram: Mo tamb<'rn nqn<'l<'6 que tinham 
por obrigaçilo n!lo penll'r a ralma <' 
qm>, no mrio <ln onda doidn, cl<>Yeriam 
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ser os prlme.lroe a ague.ntar'1he o lm
pe.to, procurando docemente quebrar· 
lhe 06 arrebatamentos. 

Aqui temos, de frente para nóe, um 
exemplo estranho, deparado no Comer
cio de Angola, de 11 de Setembro ulti
mo. E' um excenpto da eonferencin que 
o sr. governador do distrito do Zaire 
realizou no Gremio de Estudos, por eh' 
criado, e que representa um ntnque 
rude ás companhias que estão t>mpN'· 
inn<J.> os seus eapit.aie na :\rea da 6\Hl 

ju1 isdição - sendo uma d~las, logo 11 

"eguir e como conse.quencia da-. «uat> 
imprudentes palavras, ata.cada <'On1 
Yioli:mC'ia. noutroe jornais, que r.ão ti
nha;n ao seu djspor, para lhe razerom 
melhor justiça, os e1ementos que o i:r. 
go,·ernador do Zaire IJl06SU~a em suas 
miios. 

Ora leia-se, ipr:imeiramente, o que 
nessa. c-onferencia se a.firmou : 

r<.ls grandes companhias formam-se 
geralmente com. intuitos ap1'1WS de es
pecula.çtlo. 

São proveit-Osas aos seus Direr/orn, 
a alguns em.pregados rm /\(rica, mt1.< 
os arcionislas - esses raras t•r;e.< t•rem. 
dit-idendo e os lucros adreem-lhrs 710.<
sit>elmente do jogo de bolsa. 1·endentlo 
na alta e comprando na bai:rt1. 

Servida.ç geralmente 71or influencia.< 
politicas dos seus Dirutorrs, atlmini,,. 
Iradas de Lisboa por altos politieos 1111 

poderosos financeiros, a sw1 1-ida rm 
Africa é precaria e co11ti11grntr, e srln 
mais elementos de atra:o e quirá de 
ruina economica do que dr progrnsn 
e fom.ento colonial, como aprrgoam. 

Dizia-se no tempo da propaganda 
repu.-Olicana que a protecçáo pelos (Ili· 

vernos da monarquia a alg11ma1 com
panhias com interesses em' lfriro rm 
imoral e insustenlavel.. 

O.< governos de entdo, pela nefa.•la 
in/iuencia politica dos homens publi
cos que acum.ula1•am os mai.< altos rar
(JOS do Rstado com as mais rrmlosas 
situações a dentro <lessas rom 11anhi11.<. 
fac'iLitavam perniciosa e il11.<ori11 prn.v 
peridade a tais organismos. 

NICO quero dizer aqui, u n .<il11r1r1111 
se m.antém - se se modificou par11 111r
lhor ou peor. Nlío mo c011sr11te o 7w11-
grama do nosso Grcmio, 11em a •ilttn· 
ção oficial que ocupo. 

Jfas o que ninguem po1lr impNlir
mr <le di:er, aqui e em todo o l11(J11r. 
- hoje e em todos os trm11os - em
q111111to o amor dn mr11 pni; .rnhrrlr-
1·ar a todo e qualq11er 011tro sr11timn1to. 
ou respeito de com•enrio11ali.011ns fti. 
porritas - emqt11111to a ro11uie11rÍll tio 
derrr me ditar a verdade rr<lr11t11rn r 
salt·aàora - m.n.s de o afirmar hrm alta 
e rnm o mais profund-0 dr.<prnn prln.< 
silencios dipum111ticos q11r encobrem 
deficiencia de ü:leias ou flltMnria dr 
coragem moral... 

/f que essas Com.p1111hias co11ti1111rm1 

a dlsfrutar de tremendas influencias , 
que hl!o de causar a nossa rui11a fi· 
na11ceira, economica e moral! 

1/a fenomenos que o meu simplis
mo e rude:a de c0Lo11iai e patriota ndo 
co11srguiram ainda explicar. 

Conced rm-se de:ena.s de milhares 
dr h.ectares em regUJes onde anteci11a
damenlf se 1abe que neio ha mão d.e 
o/ira su/iriente para a sua exploração 
agrícola. 

'"nbe-se co11rret4111e11te que o tra
halho produ:ido peLo indígena é de fra-
1111issimo rendimento e custa rios de 
di111teiro. 

Rssrs enormes tratos de terreno srio 
utira.do,• á agricuUura e produção i11· 
di(Jmas. 

ilfanlem-u mna Legislação anacro
nica e intencio11alm.ente feita, ]Jara 
dei:ra1· largas portar abertas @s pode
roso.,, e ,rnbtis armadilhas preparado« 
aos fracos, como a da c011cessão de 
terre11os e sttas disposições sobre ]JTO· 
1Ja dr ti71ro1•eilam.e11to elos ,li/os terre
nos 

f'rrmite.u que, á sombra dessa., 
wl1tilr:a.• <la lei, as urande.• com.]Ja· 
nliias ro11tilmem detentoras de terre
llM que nllo e:rpt.oram - ele rique:as 
q11r 11/10 rriarmn e que resenam ape· 
1111s 1111ra grandes l'Speculações. 

ldmitr-u que, por força destas cir
r1111sl<111C'itu, fique etrl71amente parali· 
:nrla Inda a incintfra 71articufor ;-qur 
o r0111rrrio u atrofie por falta de pro
duto.< colltidos pelo indígena: - que 
fi11almr11te seja impossfoeL o d.ese111:01. 
l'imn1Jo da agricultura indigena. 

nri.rnm.sr nrum11lar erros sobre er
ro• tinta 11atureza, em preju.i.:o d-0 pro
arn•o r até talt•e:: da attlonomia e so
hrraniri portuguesa. 

r; dr quem é a culpa? 
Como l'l'itd-lo? 
'1 mim, .<ó c11bc denunciar o m.ai r 

""º r11rri-/o, 71orq11r o cancro meus sr.-
11hnrr.<, /1•111 tao fundas rai; s, afecta 
r>r(Jt1M Mo importantes do doente, que 
.•6 111110 oper'a(ffO ele alta cirur(Jía po-
1/rrtf r.rlirptl-lo. - E pn"1nitam-me os 
.<ti/tio.< a frrrl'rl"rnrin - nOo sei se o 
dor11lr ru1111aria co1n t•ida .. 

C1111rrrlido.< colossais tratos de ter
rr110.< a podr,.o.<os oruanismos finan
rriras. qur os ndo querem e:rplorar. 
mm rrq11lio.f que dia a dia 1•õo aumen
lrmtfo inun~frrlmrnte. 71or 7ll.l'rc" dns 
h11hilida1/r.< das seus agmtes e Í(JllO· 
r1111rifl nu 111J'llO.f nrr11pulo de qurm 
/1111.• rm1rrdr. torna-se m11nifes.ta a im-
110.uil>ilidntf1• dr u rnnsid<>rar srqun 
11 11r1>f,rr.<.<ll U()1)0lllico da regWo. 

1 prrtr.rto dr projrctadns e fanfosio· 
rn.< rrplnrn(lfl's futuras. rão a(ambar
rnndo /rrrn10.•. dimi1111indo o.< pO.<.fi
hilit/adr• dr dnr11t·olrimrnto da agri
r11ll11ra i11di(lrna. r. ri<>sas delc11toras 
dn riq11r~11 qur rnco11/rnr11111 feita, re.<
lringrm, a pouro e pouco, para 1ui-O 
r<w.•m· ruandnlo nem i11rmn-01lns 1·('(1-



ções, a e:eploraçd'.o desses proctutos na
ttirais, entravanào assim o desenvowi. 
mento comercial.» 

E' uma. autoridade de Angola que 
assim fala! ... E não i:eria possivel que 
uma autoridade qualquer ralasse da
quela maneira senão... numa C<'lonia. 
portuguesa.. 

Em alta consideração tinham~ nós 
o~ merecimentos do sr. \rngão e )!elo. 
:::emiamo-nos me~o honrados C'Om a 
sun l'E'lima. '.\las, fle fos!\E'Jllos n6.s que 
ti\'el'Semos poder sobre o seu destino 
quando a..<:Gumiu nt1uela. atitude, nem 
mais um dia estaria á rrente do seu 
governo: a runç11o d<' um governador 
não é daprecinr nem dnprimir - f' ca
tivar; não é oritkar nmn destruir - r 
animar; e nilo é, sobrot11<10, envollvcr 
em s11speitns afrontosas s11po1'ior01< seus 
ou seus administrados, como se rossc 
lnma n honra DJlhein. !'m qu<' OI! <Seus 
dedos tocam i1•reverentome.nto. 

Silo duas aq grandes comp:inhiM 
qrrr trabalham no seu distrito: - a 
Companhia de Cal>inda e o Fomento 
Geral de Ango~a. A primeira. tem já 
uma obra reali7.ada e niío roi , certa
mente, a essa que o sr. gov<'rna<'or di
rigiu os seus remoquee. Foi á i::egun
da ... 

Ora. na segunda. trnbnlha pnv.ent.e
mente o diroctor desta uGazeta». E, 
nessa qualidade. sabendo bem e que 
afirma. garante que o sr. Araf!àO e 
)!elo faltou co1Mcir11temr11tr á t'crdacLI'. 
E' gra,'e isto? Sem duvicln. é giaviSô'i
mo. '.\fas provar-sE'·hn qua.ndo e onde 
rõr necessa.rio. 

O Fomento Geral ele \ ngola nuo é 
urna companhia ele P:q>lornçuo directa: 
é uma holdi11u-r1nnpan11. <'IDJ)('nhada no 
estudo das ipossil>Hidadoo n.griC'1>las de 
Angola, a fim de constituir - <'Orno já 
constituiu - cmproons cruc ns eimloras
sem. E o sr. goYemador do Zail'.1 sabe-o 
bPm! 

A que v<'iu, portllnto, n. r<'CJ'imina
ção de naifa erplorar? 

'.\fas ha mais: foi nll mesmo, I\~ por
ias de sua. <'ª"ª• que o Fomen•o Geral 
de Angola efcctuou o.q i;eus im11ortnn
f.:6slmos estudOE: c:obre a culturn do t~
baco 'Para ca.pa (tipo Sumatra) e or
ganizou yh·eiros e pl11nh1çõM dE' pal
n~<'irns como nunC'n em .\ ngoln se ti
uham efectuado. 

E o ,:;r. gO'\·ei nador nlgumas wzet' ma
nifestou. em documentos cruc ~e iruar
dam. o seu muito rtJJrPfO prl11~ tral1a
t/lo.~ reali;ndO$. em c1ul' foram y.atjos 
mais de 2.000 contos. F. qu:mdo. apót< 
diligencias <'ui;tos11R I' sul'<'<:'lh ns. Fo
g<'rnng esiivera. pl'CSl1'8 n c·on;;t1tnir ª"' 
roope~t ivas cmpresns explorndorus. '!U

cecleram anomalias que !l'mporann
ment" inulili:r.aram n. Rua. MÇ.h, nws 
que lliÍO a fi7,('l'llffi ,qucumbir. Ô~ l'(•IJS 

esío1·ços co11Un1111rnm e J)('rsi•tRrn, p.11 a 
que á provinda acorrA o c:tpitnl de 
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que precisa. pa.ra a valoriz~ã.o do geu 
r ertiJ territorio. 

... E é este o pagamento que lhe dão! 
Mas o sr. go,·emador do Zai!e nem 

coerente !oi nas suas conaideraçõeG : 
senão, repare-se naquela afinmnt:va de 
que as concessões se fazem em regiões 
onde antecipadamente se sabe que n4o 
ha mão de obra suficiente para a sua 
e.rploraçlio agrícola, para, log:> a se
guir, nos declarar que ... e1ses wormes 
tratos de terreno são retirados d agri
rnllura e produção indiuenas ! B' bico 
ou cabeça.? Então ha ou não indi!JC-
11as p ara a reepectiva exploraçll.o? 

Não se percebe. Ou, ipor outra, per
rebe-se... demasiadamente. 

Snbronos bem qu.e certas a.l.mrus de 
l<>do hão de querer descobrir no lodo si 

j ui-tificação da atitude que tomarmos pa
rn com o sr. Aragão e Melo. Mas temos 
uma vida. dnteira. a r.esponder pelo 
feitio mora.) que Deus nos deu: vas
culhem!... Em nóa 66 tala. a noosn. 
con.sciencia; e, essa., estará sempre·, nas 
questões coloniais, ao lado dns que 
trabalham criando a riqueza, contra 
os que. ipor maldade ou desatino. pre
tl'ndam contrariá-los. 

Teremos de voltar ao aGSunto? 
Oxnlá que não. 

Registando ... 
O sr. Paulo Osorio. em carta de Pa

ri" para o Diario de Soticias, manda
nos di1..er o seguinte: 

uTodos os anos ha quem prop1>11ha 
em Genebra a extensão do reg;me dos 
mandatos a todos os dominios di> to
das as nações coloniais. E v1l'l1 tese 
socialista que f az prouressos " que '.l 

1llema11ha, futuro membro permanen
te do C1>1tselho, verá evidentem~de com 
uma incomensuravel simpatia. 

Se 1im dia essa tese triunfar, a Fran
ça receberá o mandato de admmistrar 
em nome ela Sociedade das NaçlJes as 
aclturis colonias francesas, a l 1(1/atcr
ra receberá o mandato de administrar 
l'm nome da Sociedade das Narões a.f 
actuais colonias inglesas, a f.'olan{iri 
1·eceberá o mandato de administrar cm 
nome da Sociedade das Nat;fJes as 
artuais colonias holandesas, a Alema
nha receberá o mandato de admirástrar 
<'»t nome da Sociedade das Vu~ões pe
'" menos uma parte das antigas co
lo11ias alemãs ... 

Xe.,se caso, dir-merhc'ío, Port11ual se
!1tdrtl o com1mi destino e receberd o 
mandato de administrar, em nome da 
'>ndedad1> das Nações, as acwais co
ltmias portugu.rsas. E ett r esp?nderei: 
11110 ! Porque o artiuo 2':?.• dt; que os 
ma11<latos ser<W conferidos «ás naçlJes 
<ie.,l'11volvi<las 1ue, uraças aos srns re
rnr.~o.~, á sua experiencia e á suri posi
çcio (feourafica melhor 71os.~am assumir 
1•.fsa res11onsabilid1Ule» e o Conselho, 
unanimemente, estará dispos!o a con
ce<ler-nos a excelencia da posiçl1o ueo-
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urafica e mesmo a experlencia, mas 
pord em duvida a suficiencia dos nos
sos recursos materiais. Nós ~omos um 
pafs pobre; os mandatos sao para os 
ricos. E en,lio ... » 

Entilo ... mostrar-se·ha, com do>eumen· 
tos, que a nossa pobreza é, :ipcna.s -
aparente. 

Para. iGSo, basta.rã uma simp~es fo
togra!ia do sr. Antonlo ~faria da Sil
YA, cofiando a pêra. e entr,eabrindo os 
la.blos no melhoT dos seus sorrisos, em
parelhando com uma. outra em que o 
M. Josó Domingues doa Santos, de la
pi>la adornado. com o era''º sm1grento 
da sua predilecçilo, lambem sorr·a ... 
Mtlsratoriamente. 

... Assim se verá que nenhum 11'.a.t nos 
nrlige e que tudo isto vai - mno sino. 

O caminho de ferro 
de Benguella 

Mons parturiens ... Foi custosa a pa.
ridurn, e, por mais que miremos, não 
<ll'}laramor.s senão um ratito, oom de
formações monstruosas. Não temos 
querido tocar no assunto, p·~ra que 
niio se diesoose que algum interesse nos 
movia. '.\fas, francamente, aljUela exi
gcncia do goYemo se reservnr v direi
to de interferir no traçado dS\. linha 
atravez do tcrritorio do ~Ioxi.::o quan
do por ali tiver de passar, é de tal 
forma 'iolenta... e absurda, que não 
podemos guardar sobre ela. o noeao si
lencio. 

E' preciso não se fazer ;deia. algu
ma. do que ó o terrltorio \lo l\foxico, 
cortado de linhas de agua. e àe tenre
nos alagadiços durante alguns meses 
do ano, para s.e lançar uma ta· clau
sula, que pode ser a cond.?nação á 
ruína da companhia. 

E, francamente, se o interesse da 
C'ompanhia em concluir a sua oJ-.ra. é, 
realmente, grande, ta.lvez não seja me
nor o nooso em que ela se conclua. 

... Ou estairá alguem convencido do 
con t.ra.rio? 

Aguardemos a conclusilo d.is nego
rinções -entn.boladae para depois falar
mos com pie.na. segura.nça.. 

A fim de evitar maio( de
mora na sarda deste numero 
sao retirados os seguintes 
artigos: Regulamentacão e 
Fomento da Industria da Pes
ca em Mossamedes. Carta de 
S. Tomé e Estrangeiro. que 
serão publicados no proximo 
numero. 

Pedimos desculpa aos nos
sos assinantes e leitores. 



Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias-BEIRA 

Porto dos territorios da Companhia de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e do Sul-Katanga Belga. -Protectorado da Niassalandia 
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Exportação de milho da B eira 
Durante o ano de 1923 foram e~portãdos pelo porto da lkira r.250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodcsia e 387 .ooo do 
territorio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi
i:am que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto ccrealifero da 

Africa meridional e oriental 



.A GUINÉ PORTUGUESA 
Foi Nono 'rriatão qu(\, em 1446, 

prosseguindo nas suas viagens de des
coberta em descoberta, encontroo li 

parto d11 costa africana, que actual
monto con~titoe a Guiné Portugueza, 
com a rna área do 36.126 q uilometros 
qoadradus de terrenos de disposiciio 
qoasi hor izontal , equivalente a duas 
vezes o meia menos qoe a aroa de 
Portog 1 continental. O seu territorio 
Pstá circundado (lemos num estudo Je 
Ernesto do Vasconcelos) pelas Colo
nias fra ocezas de CoHta Ocidental de 
Africa e fica compreendido entre as 
bacias bidrograficas do Casamansa e 
do Coropony, tendo por pontos extre
mos ao norte o Cabo Roxo e ao sul 
a pontã Cajet, janto das Ilhas Tristão. 

O paralelo de 12.040 de latitude 
Norte, serve no interior de fronteira 
com a Africa Ocidental Francesa, que 
é a colonia visinha pelo lado septon
trional, emquanto que polo sul fica a 
Guiné Francesa. 

Das:ie a data da descoberta, até 
1581, nada ha de preciso sobre a exis
tencia daa primeiras feitorias porta
gaoeas, entre o actaal rio de Cachou 
e o rio Grande de Guinála. O que no 
entanto ae sabe ao corto, é que om 
pooco antes do citado ano de ló81, 
já no r io S. Domingos se haviam ins
talado doas feitorias ; no rio Geba 
tambem já se encontravam por tugue
ses estabelecidos e ainda no r io Gran
de mais doas feitorias, atestavam o 
predomínio portuguôs. 

Em 1603 vemos alg uvs missiouarios 
capachinhos ioiciarem as conversões 
entre gentios de Bissau, 'o quatro 
a nos mais além, em 1607 , cedia oro· 
golo da Goinala aos por tugueses a 
Ilha de Bol11ma, para que n'lla se es
tabelecessem e defendessem os sous 
territorios contra as veleidades inva
soras doa Bijagós. 

Chegamos a,)610. E' o ano e n que 
as feitorias do r io Grande são aban
donadas, reeolhondo os',foitoros á me
trópole. Quanto aos restantes mora
radoroa vamos encontrá-los mais tar
do na povoação do Farim, acabada 
de fondar no corso super ior do rio 
S. Domingos. 

Meio seculo depois, em 1690, é 
fundada a •Companhia de Cacheo e 
do Cabo Verde• , tendo como obj<'c
tivo~principal o trafico da escravatura. 

T res anos antes havia, por parte 
dos franceses,! a tentativa da fanda
çito de om forte emBisaan, e em 1700 

vemo·los voltar á carga, não sendo 
bem sac&didos nos seus desígnios. Mas 
já foram mais felizes em 1828, po
dendo então aposur-st'I do Ilhou dos 
Mosquitos, á entra a de Casamansa. 
fundando ali a feitoria do Carabano, 
O único protesto qoe o Governo Cen
tral pondo contra pôr a esta pertina· 
cia do nosso visioho francôs, foi o es
tabelecimento de am pre~idio em 1831, 
na ponta de Bolór. 

A nossa expansiio territorial, assi. 
nala-so em princípios do seculo XIX, 
pela posse da Ilha das Galinhas em 
1829; pela ocupação dos territorios 
de Ganjarra e Fá, cPdidos pe1lo ré
gulo de Badora em 1843; pl'la funda
ção de 11m presidio em S. Belchior 
Pm 1848 o, fi.;;almonte de Boiama em 
1870. 

A convenção do 12 de Maio de 
1886, que fizemos com a França, de 
fi.niu, teoricamente, os limites da nossa 
esfera por inflnencia na Guiné. A essa 
convenção não podemos chamar aben
çoada. Foi ola que entregou o nosso 
antigo presidio de Zingoichor ás mãos 
espertas dos franceses. 

• 
A Goioé, com a quermesse bizarra 

o multicolorida das suas onze raças, e 
divcrsa11 sob· raças, formando om bloco 
notavel do aproximadamente oitocen
tos mil habitantes ; com a maravilha 
possoalissima da soa fauna, com a 11aa 
ornitologia opulenta e vari11da, em 
que as cores das aves, dir-so-hiam fu
gidas do uma paleta de pintor impros· 
sionista, pela diversidade ofuscante 
dos tona; com a abaodancia da sua 
horpetologia ; com a variedade 1tos 
sous specimeos eotomologicoa; com a 
riqoG>a da sua concheologia ; a Gui
né, com a soa flora variegada até ao 
impossível; com o sensível incremen
to qoe está sondo dado á soa agri
cultora, transformando em fontes de 
riqoosa o que ora 11.té ha bem pouoo 
uma desoladora extensão de sólo itla
provoitado ; com a labor:osidade do 
8eo com11rcio, qoasi todo nacional o 
já possuidor do mais largo campo 
aonde fec11ndar as soas intrinaJ)CatL 
energias, dando disto ama prova irra· 
futavel o facto da importaQão em 
1923 representar 35.077 cont<ís e a 
exportação 29. 718 contos ; com a ra
diosa promessa que é já a ua i,n~ns
tria mais que embrionaria ! a G'oiné, 
com os aeo's centenares de quilome
motroa e suas dezenas de estradas ; 

com a navegabilidade dos seos mul
tiplos rios e braços de maJi, dum ema
ranhamento caprichoso; elita <loioé 
que um esforco eobrehomano de mais 
de cem combates, digno 'de ser can
tado por Homero, cousogoio aHim, 
transformar numa qnasi Jn~ermina pla
nície, qoo os automoveJ$ cortam e re
cortam em tranquilos "Pass?ios d9 tou· 
riste, depois da. pacifica~ilo formlll de 
l!Ho, a que o 1!'\-govortíador Oliveira 
Duque ligoa para tiompro o sou nome; 
esta Guiné tQm bom ? direi~o de ser 
enfil11irada entre as Jm'meira~ dãsnos
sae possessões eoloniaes, bm11 merece 
qoo a•lavemos da silperstlcibsa inju
r ia do spr ntn11. p;odato,ra de morto, 
para. gntàrmos bem alto qoo muito 
pelo contrario, ela tQm qne ser con
sidl\rada como 1.ama produtora mag
nific'l de vila -a vida intensa das 
suas riq uesaa natoraes, a vida, mais 
formidavol ainda, das soas possibili· 
dados agricolaa ! 

Querl)ndo formular oma siatése do 
que seja esta proviacia, devemos di
vidir em trGs fases a soa evoluciio. 

Na primeira, e a mais daradoora, 
abrangendo um espa90 de quatro sé
culos, cabe na.turalmonto a. p11cifica
ção definitiva de 1915 ; 

A segunda, consequencia da pri
meira, é constituída pelas viae de co
municação intra-provincial, nltima
clas já ; Na terceira terá o papel uni· 
06, a agricultura. 

Com o desenvolvimento e progresso 
<\es~a, oheg-1\rá a. Guiné, segundo as 
vibrantes palavras do actual Gover
nt1d.or Vellez Caroço no R.elatóri,o 
qu., fez dÔs anos de Í921 19i<l, «ao 
perio<lo aureo da soa valoriaação co· 
loniah>. 

Mas niio esqueçamo& esta amarga 
verdade, qoo o ex·governador inte· 
r ino da colónia, Correia Lança, fi.xoa , 
com uma bela indep"ndencia. no aen 
relatório do Dezombto de 1889: 

•Portugal, a Nação dll. ama since
ridade política nunca desmendda, do 
uma honradez inconcnssa na obser· 
vaocia doa seus contractos o convon
~õos, tem a aigna de ser visinha de 
nações poderosas, ávidas de vastos 
domfoioa coloniaes, e que por todas 
&8 formas e meios tentam amesqni
nhar·lbl) a importancia, qae é grande, 
o prestigio, qao ó imenso, na impos
sibilidade de lhe absorverem os soo s 
velhos dominios. )> 

~Do cAnuario da Ouiné., 
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A Invasão A lemã em Angola 

M uito se tem escrito sobre 
este assunto realmente grave 
e que merece ter tratado com 
especial cuidado. 

Não nos assusta, porem, nenhum dos 
aspectos porque a questão tem sido 
apresentada, isto é a invasão de ca
pitaes ou a entrada em Angola de 
grandes massas de subditos alemães. 

Estas imigrações de capitaes e de 
homens só vantagem nos podem tra 
zer, desde que sejam policiadas. A 
extensíssima área de Angola precisa 
de muito dinheiro e de muito braço 
para se valorizar. Foi assim que se 
desenvolveram o Brazil, o Rande e a 
Austrálh. Continue-se fazendo Polí
tica Nacional em Africa, que essas 
invasões não serão perigosas. 

Mas ha um outro aspecto do pro
blema, que não tem sido apreciado, 
e esse é que tem enorme gravidade, 
porque nos vae conduzindo para um 
caminho bem sério: é a invasão do 
comercio alemão. Para este problema 
não basta a obra de nacionalização 
dos governos, nem os tropos mais ou 
menos inflamados do patriotismo. E 
precisa uma conjugação de esforços 
de todos os portugueses, mormente da 
industria e comercio exportador da 
metrópole. 

As estatísticas aduaneiras mostram 
duma forma irrespondível a gravidade 
do assunto. Só conhecemos estatísti
cas aduaneiras de Angola até 1922. 
Julgamos que as posteriores a 1922 não 
estão publicadas; mascremôs bem que 
o problema se terá agravado de ano 
para ano. 

Um simples quadro mostrará bem 
o que afirmamos: 

IMPORTAÇÃO 

Destes numeros resultam os seguin
tes percentagens : 

a) Percentagem do comercio alemão 
em re!ação~ ao total do comercio es
trangeiro : 

1919 . .. . .. . •. . .. . • . . •. 
1920 ..•. . . .....• . •. . . 
1921 · •· ·· . .. .......... . 
1922 .. . . • . . ...... . . . ... 

O ºlo 
9.11 °lo 

22,56 ºlo 
59,42 ºI· 

Esta proporção não .. nos deve preo· 
cu par directamente; interressa mais 
aos mercados estrangeiros que a nós 
proprios. 

b) Percentagem do comercio ale
mão relativamente ao total do comercio 
(nacional e estrangeiro): 

1919 .. ..•• ···•·•·· . . ... . 
192() ••••••• •• ••• • •• • •• • 
1921 . .... . . ..•..••. . • . . 
1922 .. .... . ... . .... . . . .. 

oº'• 2,62 °1. 
8.92 .,. 

16,65 o o 

e) Percentagem do comercio alemão 
em relação ao comercio português: 

1919 . .. ................ . 
1920 . . ..• . .... . . . .. .... 
1921. ....... . ........ . 
1922 ....... .. .. .. .. . ... . 

o•/. 
4 º'· 17.37 ºlo 

30,11 . ,. 

Quere dizer: o comercio português 
está seruÚJ batido em Angola pelo 
ccmerlio alemão. 

E vae desenvolveullo-se de tal forma 
que representa, em 1922. mais de 
50% de total das importações estran
geiras ali. 

A mercadoria ingleza, então, é com· 
pletamente batida. Em 1922, com o 
á~io do ouro seguramente duplo de 
1921, o valôr das mercadorias ingle
sas é de 7400 contos, quando em 
1920 fôra 7800 de contos. 

EM ANGOLA 
VALORES: 

An .. O. Portugal 1 Do estrangeiro, 1 lmportaç.\o ::_I \'aloru total& e auu cotoolu 
_::_~~. ,. 

3. 229. 445$()0 -$- 1 10.666.212$10 1919 ......... 7.432.767$10 1 
1920 .... . ... .. ... 16.074.040$00 7.0S0.927SOO 645.145$00 23 .SOO. l 12500 
1921 ..... . ....... . 23.331.045$06 1 17.923.C69$04 4.044.903$76 1 45.299.017$86 

1922 ...... ··•·•• 48.241.550$00 24.445.967$00 14.527.638$00 87.218.155$00 

-

Nos valores, que indico, não en
tram os da importação do Estado, 
que, pela sua natureza, não constituem 
valores comerciaes. 

Em 1922, o valor do comercio ale
mão na colonia era duplo do valor 
do comercio inglez; quasi ~riplo do 
comercio dos Estados Unidos,- donde 
vai para Angola o petróleo, a gaso
lina e muito material automovel,-e 
do da Belgica, que foi consideravel 
pelas importações feitas pela Com· 
panhia dos Diamantes de maquinismos 
e fazendas; e é 6 vezes superior ao 
comercio reunido da França, Cabo, 
Congo Belga e Brasil. 

Decerto estes numeros se terão 
agravado de 1922 para cá; e, então, 
pode já chegar-se á conclusão de que 
o comercio alemão ficará sendo ... 
todo o comercio estrangeiro na Provín
cia de Angola. 

• 
• • 

Na brilhante conferência que na 
Semana Colon'al da Sociedade de 
Geografia proferiu, há bem poucos 
dias, o sr. Major Utra Machado sobre 
c.algans aspectos d.o problema colo
nial•, mostrou S. Ex.• a necessidade 
de se tocar o sino grande, isto é, 
de fazer com que o povo p rtuguez 
se interesse pelo nosso domínio co · 
lonial, e que dê. assim, a necessaria 
fôrça e apoio aos governos para se 
entrar de vez numa clara e seguida 
politica colonial, que faça afastar os 
perigos, as ameaças e, sobretudo, as 
cobiças sobre o nosso domínio colo
nial. 

Oxalá estas ligeiras considerações 
representem algumas badaladas nesse 
c.sino grande• e que algum éco elas 
produzam. 

• 
• • 

Disse que o comercio alemão está 
batendo o comercio portuguez e vou 
apresentar alguns casos que bem di-
gnos de estudo se me afiguram. 

Correndo a estatistica de 1922, vê-
mos que, em 3 anos (em 1919 foi 
nula a importação alemã), quasi não 
houve um único artigo da pauta em. 



12 

que não tivesse havido importações 
alemãs ... 

o~_seguintes exemplos são flagran
tes: 

Alcatrão, Brm e Coaltar: 

Portugal. ........ . 
Alemanha ........ . 
Outros paizes .... . 

69.92.5 quilos 
91 9'l2 ,. 
7fi.715 ,. 

Alcool para usos farmatêuticos: 

Portugal .•. . ..•.... 
Aleman~a .. . ••. · ... 
Outros paízes .. ..• 

4.5.'i3 litros 
3.576 ,. 
7.39t ,. 

E' curioso que nesta última rúbrica 
figura o Brazil~com 4.408 litros. 

Arrnas de fogo: 

Portugal .. . .. .. . .. . .. . .. . 100,5 
Alemanha • .. . . . • •. ., .. .. 133 
Outros paízes. . . . . . • . . . . . . . . 139 

Ptstoias e revolveres: 

Portugal .. .• .....••..... 
Alemanha . .. • .. . .. .. • . . .. 24 
Outros paizes . • . . . 62 

Açacar: 

Anj!ola, produtora de açucar, impor
tou 336 toneladas l Nela f guram 1.11 O 
quilogramas da Alemanha, 72 tone· 
ladas de Moçambique e 244 tonela
das. . . do Brasil!! 

Agtúhas: 

Portugal .......... . 
Alemanha ......... . 

145 quilos 
61 • 

Outros paízes .. . .. 2 ,. 

Boqaillias e C!lcltim!Jos: 

Portugal ......... . 
Alemanha .......•.. 
Outros pa ízes ....•• 

S.'lO quilos 
2.485 » 

2(( 

Capsulas para garra/ as 

Portugal ......... .. 
Alemanha .... .. .. .. 

50 quilos 
1.851 » 

Outros paizes ..... . nada 

Colchetes : 

Portuiral... S.S quilos 
A lemanha •....••... 
Inglaterra . • . . . . . . . 223 

É dos poucos artifOS que a Alema
nha não importa ... 

Brillquedos: 

Portugal ....... . 
Alemanha ...... . . 

SI~ quilos 
3. 111! ,. 

Outros paizes ...•. 1i6 

CadeiaS para relogius: 

Alemanha .. .••...• 
Outros paize:i .. .. . . 

Pulseiras: 

Portuiral. ...... · · .. 
A lemanha .• ......•• 

27 quilo!' 
nada 

l2 quilos 
60 ,. 

GAZETA DAS COLONIAB 

Aatomoveis; 

Quer de carga quer de passageiros, 
são quasi todos importados da Ame
rica; mas já aparecem importações 
alemãs. 

Cerveja: 

Portugal . . ...• . ..•. 
Alemanha ......... · 
Outros paizes . · . . · · 

Oinger ale: 

Alemanha .•.• . • . •. . 
Outros paizes . . . . . . 

Cal: 

3.222 litros 
955.660 ,. 
12.864 

145 litros 
nada 

E quasi toda portuguêsa; mas já 
aparecem 762 kg. da Alemanha. E' o 
começo. 

Cimellto: 

Portugal. . . . . • . . . • . 234.6.51 quilos 
Alemanha. . ........ 4.225.613 » 
Outros paizes. . . . . . 1.010.042 » 

Que fazem as fábricas de Portugal, 
que não procuram conquistar este ad
miravel mercado? 

Calçado: 

E' quasi "tôda a importação porlu
guêsa; mas lambem já se importa 
calçado alemão. 

Chapeus e Bonés. 

Portugal . .. . .. .• . •. 
Alemanha . . . •. . .. • . 
Outros paizes ... .. . 

Contaria: 

Portugal ....... .. 
Alemanha .... . .. .. . 
Outros paizes ..... . 

53.882 quilos 
42.885 
30.SSI 

1 ! quilos 
2.435 

227 

Embarcações injeriôres a 2oom3, 

Alemanha.... . .......... ... ... 5 
Outros paízes • . . . . • . • . . . . • • . . 2 

Espelhos: 

Portugal ...... . .. . 
Alemanha . .•... . ··· 
Outros paizes ..... . 

Fardas e fatos usadcs 

Portugal ... . . .. .. . 
Alemanha . . ..... .. 
Outros paizes ...••• 

3.526 quilos 
2.239 • 

756 

116 quilos 
3.537 » 
7.283 

Fio de algodão simples ou torcidc: 

Portugal. ... •... . . . 
n.Iemanha ...... . . 
Outros paizes ... .. 

Oelleros alimeflticios : 

5.422 quilos 
2.6$5 » 
4.769 » 

Vulgal1Lente, é chamado ra11clzo 
em Angola. 

E' artigo de comercio ainda hoje, 
na sua grande maioria, português. 

No arroz entra, porém, a Alemanha 
com 75 toneladas. num total de 200. 

A importação de banha e toucinho 
de Portugal está sendo batida pelo 
Brasil. Em 40 toneladas destes dois 
artigos, pertencem 20 ao Brasil. 

A importação de conservas belgas 
já é impor!Pnte principalmene pela 
fronteira terreste do norte. 

Cordearia: 
Portugal . .... ..... . 
Alemanha .....• ... 
Outros.paizes •.. ... 

Medicamentos: 

Portugal ......... . 
Alemanha .• . •• . .... 
Outros pei.1.e~ . . . •.• 

Metais em Obras : 

46.922 quilos 
8.096 > 

10.398 ,. 

Portugal Alemanha Outros paiM.:s 

1 .734 5.537 9.894 Cobre . .. . 
Latão . . . 4 531 11.708 14.541 
Chumbo .. 
Estanho e 

11.271 655 8. 115 

Zinco .. 6.938 19.1>33 J<!.842 
24.474 37.533 45.392 

Ferro e Aço 
Portugal ..... . 
Alamanha .. ... . . .. . 

541.911 quilos 
SSS.344 • 

Outros paizes ....•. sa1.m 
Não entra nesta classificação o ma· 

terial do caminbo"de Ferro. 
Portugal neste artigo, é batido pela 

Alemanha, principalmente:no seguinte: 
Ferro em barras ; 

• em chapas onduladas ; 
"' em fio; 
• em cutelaria; 
• esmaltado em obra; 

Em obra não especificada. 
Portu "ªl mantem rasoavel posição 

dos seguintes artigos : 
Ancoras e fateixas; arcos ; canto

neiras;~ varões; fechaduras e gonzos. 

Oleos pesadcs para lubrificação: 

Por tugal. . ........ . 
Alemanha ... .. ... . 

96.411 quilos 
SS.750 > 

Outros palzes . .•. . 292.944 

Papel~ 

Mantem-se um mercado portuguêz; 
mas, em 300 toneladas, já aparecem 
20 alemãs e 12 dos outros países. 

Pregad.u.ra de jôrro: 
Estamos sendo batidos num artigo 

da industria nacional. 

Portugal . ••• .. •..• 
Alemanha • . .. . . .. • 
Outros países . . •.• 

135.906 quilos 
184.800 ,. 
33.415 ,. 

É curioso este artigo : 

Petroleo 
Portugal ... . .. ... . 
Alemanha .. . ..... . 
América .•. . •.•.. 
Outros países •. ... 

5.051 quilos 
107.172 » 
407.930 ,. 

47.571 



Fósforos 

Portugal ..... · · · · 
Alemanha ........ . 

9 647 quilo~ 
36.254 • 

Outros países . • . . 11.252 • 

Produtos cerâmicos : 

Telha e tijõlos, é comercio portu
gues na sua qnasi totalidade. Em 
produtos manufacturadas (tubos de 
barro e gres) sômos batidos : 

Portugal .••• . . .... 
Alemanha •.....• . . 
Outros países ..... 

38.0.20 quilos 
38.177 » 
26.450 " 

louça 11âo especijicada: 

Portugal ..••....• 
Alemanha ... ..•.. . 
Outros pai ses . • . . 

44.532 qui
0

los 
41.114 • 
7.085 )) 

Rewgios de algibeira: 

Portugal ... . ..... . 
Alemanha •... .... 
Outros paises •.... 

Sal: 

45 unidades 
t.039 

100 

Até o sál entra da Alemanha ! E' 
curioso: há sal em Angola; há sál em 
Portugal; mas importa-se sál do Es
trangeiro! 

Portugal . ... . . ... . 
Alemanha ... . .• • 
Belgica ... . . .... . 
Inglaterra •. •. •..• 
Outros países • . •.. 

Tecidos 

4.122 q•1ilos 
11.300 ,. 

157.480 " 
63.057 ,. 
7.919 :t 

E' comercio portuguez. Importou-se 
em Angola uma soma de 2.595 to
neladas. Desse total pertence ao es
trangeiro 161 toneladas e, destas, 98 
são Alemãs. 

Mantem-se esta situação devido á 
protecção pautal. E o pobre erário 
da Provinda, deste enorme volume 
de tecidos (o principal comercio de 
Angola) recebeu de direitos ... 303. 
917$00 ! Mas este importante aspecto 
da questão não é para ser estudado 
neste momento. Ficará para trabalho 
especial. 

Sacaria: 

Portugal ....... .. . 
Estrangeiro ... .. . . 

402.701 quilos 
545.903 :t 

Não há importação da Alemanha 
deste artigo ; mas somos batidos. Ha 
a acrescentar que, nas 402 toneladas 
oriundas da Metropole, 107 foram 
importadas livres de direitos. 

Tintas: 

Portugal . ....... . . 
Alemanha ........ . 

103.899 quilos 
52.089 • 

Outros paises .... . 48.975 :t 
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Velas para ilumillação : 

Portugal ...•.. . • 
Alemanha ......• 
Outros países . . .. . 

Vidro: 

Portugal . . . 
Alemanha .. 
Outros países . 

Villlzos: 

40.984 quilos 
8.288 • 
9.814 ,. 

62 .9~7 quilos 
23.337 
14.727 

E ' comercio portuguez, na sua quasi 
totalidade. 

Algumas mercadorias não especi
ficadas: 

Algodâ, medicillal: 

Portugal .. ..... , .. 
Alemanha . . ..... . . 
Outros paises ... . . 

2.525 quilos 
3.387 
2.222 » 

Aparellzos electricos: 

Portugal ..... . .. . 
Alemanha .....•... 
Outrbs paises ..... 

Arreios : 
Portueal .. . ..... . 
Alemanha. . . .. . . 
Outros paises .... . 

3.329 quilos 
22.548 
24.676 » 

489 unidades 
195 " 

Carboreto de wlcio : 

Portugal ........ . 
Alemanha .. • . . . . .. 
Suecia ........... . 
Outros países . .. . . 

Gessa: 

Portugal . .. . . . ... . 
Alem1rnha .... • ... 
Outros raises ••..• 

67.795 quilos 
177.236 ,. 
62.250 • 

219.612 

28.073 quilos 
17.4117 > 

120 » 

fllstrurnentos rnusicos: 

Portugal . . ... ... . 
A lemanha . ....... . 
Outros paises . . ..• 

lônas de côr : 

Portugal ........ .. 
Alemanha .••.••••. 
Outros paises . • • • 

524 quilos 
4.425 » 

639 » 

153 
3.383 > 

610 > 

Madeiras para construção : 

Portugal......... . J. 611.947 quilos 
Alemanha... . ... .. 385.736 • 
Outros países . . • . . 455.591 ,. 

A madeira para construcção oriun· 
da de Portugal é isenta de direitos. 

Pois, apesar disso, entra do estran
geiro 52°/0 do total! 

Papel em obra : 

Portugal ... ••..... 
Alemanha •. •. .•.• 
Outr os países . •... 

2.641 quilos 
37.387 > 

4 

* * * 
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Mercadorias isentas de direitos : 

Maquinas /11d11.striais e seus per
te11ces: 

Por tugal . . ... . .. . 
Alemanha • ... . . . 
Outros paise3 .. .• 

139.320 quilos 
348.176 
!62.374 •• • 

I nstrurne11tos agrícolas e illdus
triais: 

Portugal . ..... • . . 
Alemanha . . . . .. . . . 

130.676 :quilos 
322.27: • 

Outros paises •. . . . 23.955 ·:... . 

R.êde metalica para dejesa de ha
bitaçDes: 

Portugal .. . .... . • 
Alemanha . . • . . ... . 
Outros países •. . .. 

* * * 

9 quilos 
4.99-t 
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Os numeros,· que ai ficam, são ben: 
elucidativos. Quando forem ·1publica
das as estatísticas de 1923 e 1924. 
veremos se o problema melhorou oÚ 
se agravou. 

Creio, infelizmente, que se vae 
agravando. Para êle-chamo·a·atenção 
das nossas Associações comerciaes e 
oxolá este~ligeiro trabalho possa con
correr em alguma;.coisa para, antes 
que seja tarde, se evite a completa 
desnacionalização do comercio de~An
gola. 

E. E. GOES PINTO 

~mH Df I J~ftijOIM ~f Rflftl 
o~~ ~~nrnt LDA 

S ÉDE: 

Rua dos Fanqueiros, 44, 2.º 
Tele! gramas: MUCOCA·LISBO A 
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j RIBEIRO 
Codlgos \A. B. C. 6th. Ed. 

LISBOA 

RUÇA MONTALEGRE--AMBOIM 
Fi lial: NOVO REDONDO 

Telegramas: JOFFRE· NOVO REDONDO 
Caixa Postal N.0 13 

.b NGOLA 

GENERJ5 eG LGNIAl5 
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Companhia de Pescarias de l\ ngola - Capital 1.000.000$00 
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A EMIGRAÇÃO PARA A COLONIA 

M DITAS vezes temos lido, -
e ouvido dizer a varias pes
soas que se interessam por 
assuntos coloniais sem con

tudo verdadeiramente os conhecerem, 
- que a nossa emigração, há anos ca
nalizada pora o Brazil, America, etc., 
melhor seria que o fosse para as nos
sas ricas e prosperas colonias de An
gola e Moçambique. 

Não somos dessa opinião, e vamos 
expor os motivos. É preciso, em pri· 
meiro Jogar, não confundir a emigra
ção, com colonizaçã1, esta uma con· 
sequência daquela, ambas filhas da 
ambição humana e necessidade, que 
ha, de se colocar o excesso de popu· 
lação de qualquer povo que, por vá· 
rios motivos naturais, tem de se ex
pandir, de enriquecer, de saír dos 
logares onde nasceu, de vêr novas 
terras, horisohtes e costumes. 
. Em colonização, devemos ainda 
distinguir duas especies ; a oficial e a 
particular, senão a primeira a que 
menos atrae o emigrante, podendo, 
no entanto, satisfazer as pessoas sem 
iniciativa propria, muitas sem quali· 
dades físicas de poderem resistir aos 
depauperantes climas africanos e que 
cousa alguma poderão produzir se não 
forem amparadas pelo protector bor· 
dão do Estado. Não é, pois, com esta 
que devemos contar para se fazer a 
colonização de que as nossas colónias 
tanto precisam. A prova têmo-la na 
nossa historia colonial, em varias ten
tativas feitas com grande dispendio 
para o Estado, sem que tivessem 
dado os resultados que delas se espe· 
ravam. 

Lendo-a, vemos que, desde os mais 
remotos tempos, todos os Governa· 
dores das nossas colónias, nos seus 
relatórios, em especial os de Moçam· 
bique, pediam ao Governo da .Metró· 
pole que voltasse a sua atenção para a 
colonização daquela Província, pois 
que seria a melhor maneira de a fa. 
zer progredir, desenvolver, e naciona
lizar. 

Vários processos foram postos em 
prática, desde o têr-se mandado ra· 
parigas casadouras para que nelas es· 
pozassem colonos existentes, - como 
procedemos com a India e Angola, os 

inglezes com a Austrália e os Holan· 
dezes no Cabo, - até á criação na 
Zambézia da histórica e secular ins· 
tituição dos Prazos, que, como por 
varias vezes temos dito, teve como 
principal fim chamar áquela região. 
hoje tão próspera e genuinamente por· 
tuguêsa, a nossa colonização. 

O grande fllarquez de Pombal tam· 
bem a tentou fazer com degredados, 
obrigando-os a casar antes do embar
que, mas sem que tivesse dado resul
tados pelo péssimo procedimento, que 
tinham, logo após a sua chegada, e 
pelo mau exemplo que davam, não só 
aos europeus nelas existentes como 
aos próprios nativos. 

Em 1831, foi creada em Fernão 
Velôzo uma colónia agrícola, que lo· 
grou uma vida efémera. 

Em 1855, Sá da Bandeira. a quem 
as colónias devuam assinalados ser· 
viços, creou outra no arquipélago de 
Bazaruto, tendo sido nessa ocasião 
elevado á alta categoria de distrito. 
Poucos anos depois só existia o pri· 
mitivo presído. 

Em 1857, devido tambem à inicia· 
tiva altamente patriótica de Sá da 
Bandeira, que tentou fixar a nossa 
colonização na Zambezia, foi creada 
uma companhia de caçadores numero 
2 (nessa ocasião aquartelada em Tete) 
com praças europeias, casadas, tendo 
varias profissões, e ás quais foram 
dadas muitas regalfas, como adean· 
tamentos, concessões de terrenos, etc. 
Um misto de colonos e soldados, que, 
egualmente, não deu resultado, tendo 
muitas dessas praças ficado em Que· 
limane. Varias causas levaram a nau· 
tragar tão simpática como utilitaria 
iniciativa, sendo a principal o irre· 
quieto estado em que então se acha
va toda a Zambézia, e as doenças que 
a atacaram, dando uma vida curt.1, 
atribulada e cheia de sacrifícios, para 
os que a constituiam. 

Em 1896, renovaram-se as tentati
vas de colonização militar, creando-se 
qúatro colónias agrícolas, em pontos 
afastados, como bases de estratégicas 
operações, em Fernão Velozo, Jllussu
riri, Jllanica, e Gaza; e, como estava 
mais que demonstrado que os euro
peus não se podiam dedicar a traba· 

lhos agrícolas, eram estes desempe· 
nhados pelos nativos. Tambem não 
deram resultado, sendo dois anos de
pois. em 1898, dissolvidas, por pro· 
posta do Governador Geral ao minis· 
ro da Marinha. 

Se, por um lado, tivemos estas tão 
louvaveis iniciativas oficiais, por ou· 
tro, vemos o grande e inexcedível es· 
forço de tantos portuguezes durante 
séculos espalhados por Moçambique, 
degredados, missiooarios, negociantes, 
funcionarios do Estado, tantas e tan
tas obscuras vidas imoladas ao ser· 
viço da sua querida Patria, sem que 
esses sarrificios correspondessem, até 
hoje, a verdadeiros nucleos de forma
ção de povoações, tendo-se estas cir· 
cunscrito unicamente. ao litoral, e 
que hoje, sem duvida, teriam chega
do ao mesmo estado de desenvolvi· 
mento em que se encontram as cida· 
des e vilas do Brazil, por nós egual
mente criadas, se a colonização em 
Africa fosse tão possível fazer-se como 
no novo continente 

Pelo que deixamos dito, parece-nos 
ter provado que não é com a coloni
zaçao ·oficial, - que quasi sempre aca
ba pelo regresso à metrópole, com 
passagens pagas pela Província, li
cenças graciosas, da junta de saude, 
etc.- que se hade fazer a colonização 
de Moçambique. No entanto, não po· 
demos deixar de frisar que nalguma 
cousa ela tem concorrido favoravel
mente, vivendo nela, hoje muitos co· 
lonos, além dos que lá morreram, 
que para ali foram como emprega
dos publicos, militares, etc., e que 
depois se dedicaram it agricultura e 
industria, acabando por de vez se fí. 
xarem na terra, qu! lhes dava o sus· 
tento, e que não era mais do que o 
prolongamento da mãe Patria. Pelo 
longo tempo que temos vivido naque· 
la Provinda, podemos dizer que a 
colonização tem-se feito, realmente, 
de vagar, lentamente, sim, mas pela 
iniciativa particular, livre de planos 
e complicados estudos oficiais, e, 
exactamente por este motivo, de resul
tados profícuos e seguros. 

Porem, nem uma nem outra pode
rão ter grande incremento se não 
forem acompanhadas, ou precedidas, 
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de capital, sendo absolutamente im
possível a colonização nas regiões 
tropicais sem oirol ou coisa que o 
valha. Como vimos,~o capital do Es· 
tado não deu o resultado que se es· 
perava; e, mesmo que tivesse dado, 
seria insuficiente para o muito que 
havia a fazer, sendo necessario, in
dispensavel. o capital particular. 

Todos nós sabemos que a emigra
ção portugueza para o Brazil, Amé
rica, etc, é constituída por naturais 
dos Açores, l\ladeira, e pelo excesso 
da população do labofioso Minho, to
dos filhos de pequenos lavradores, e 
trabalhadores rurais, que nada mais 
levam consi~o de que a fôrça do seu 
braço, os cerebros fechados á luz da 
instrução, e a grande vontade de 
trabalharem. de enriquecerem, neles 
despertada pelos vistosos «chalets .. 
que brazileiros ricos mandam cons· 
truir nas aldeias onde nasceram. Em. 
quanto que algum africanista, cuja 
vida inteira em Africa tivesse deco· 
rrido, só traz consigo a cõr macilenta, 
de tantas febres curtidas, o organis· 
mo arruinado, e poucos com algumas 
economias, que em Portugal mal lhe 
chegam para se restabelecer e jámais 
para construirem elegante~ e vistosas 
moradias, que servissem d'! estirou· 
lo aos novos emigrantes. Não é, por· 

. 
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tanto. de natureza a muito espevitar 
o desejo do nosso povo, a emigração 
para as colónias. 

O que aconteceria, pois, a esses 
nossos pobres emigrantes, que, de 
repente. fossem para Angola, ou Mo· 
çambique, sem que. primeiramente, 
capitais fôssem desbravar invios ma· 
tagais, drenar pestilentos e mortífe
ros pantanos, abrir estradas e vias de 
comunicação, fazendo plantações, pro· 
movendo industrias, de que eles, de
pois, seriam, sem duvida, um valio· 
síssimo auxiliar? 

Certamente os esperaria uma ver
dadeira miséria, que em Africa é 
muito mais negra do que aquela a 
que fugiram, nos cantinhos, sempre 
saudosos, das terras que os viram 
nascer. 

Derivar, pois, para as nossas coló· 
nias essa corrente de emigração, ha 
seculos estabelecida, afigura-se-nos, 
ri.o nosso fraco modo de ver. um gra
ve erro. O grande escritor Oliveira 
Martins, na sua obra .:O Brazil e as 
Colónias Por tuguezas,,. a paginas 239, 
diz a este respeito: «Nós inscrevemo· 
nos terminantemente contra semilhan· 
te ideia, que é uma prova da precipi· 
tacão e falta de senso com que as 
opiniões se formam em Portugal• . 
Apesar do desenvolvimento que as 

nossas colonias pesteriormente lee m 
tido, esta opinião deve subsestir e 
deve ser considerado. 

Atrair, pois, todo o capital-venha 
ele de ottde vier, visto o nosso conti
nuar retraido ou depositado em ban· 
cos estrangeiros, - para as nossas 
colonias, contanto que as nossas leis 
sejam respeitadas, deverá ser o f ul· 
cro em tôrno do qual precisa de gi
rar a nossa politica colonial. E a 
unica maneira de atrair esse capital, 
factor indispensavel ao desenvolvi
mento de qualquer colonia. é dando
lhe garantias, já pela estabilidade das 
nossas autoridades administrativas, 
seleccionadas entre verdadeiras com· 
petencias e não entre políticos; pelas 
sensatas leis de protecção à agricul
tura e industria, que nos respectivos 
conselhos legislativos sejam votadas; 
já, principalmente, pelos resultados e 
sucessos que os elevadíssimos capi
tais empregados até hoje na Zambe
zia, nas suas vastissimas plantações 
que são o assombro dos que as visi· 
taro, tiverem no futuro. Disto depen· 
derá, unica e simplesmente, a entra· 
da de novos capitais na Província de 
Moçambique, de cujo valioso concur
so não poderá prescindir para a con· 
tinuação do seu progresso, fomento, 
e desenvolvimento futuro. 

GAVlCHO DE LACERDA 

º1 P. Santos Gil, Limitada 1 

. 
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O Padroado português no Oriente 
De entre as co11jerencias que a 

ilustre direcção da Sotiedade de Geo
grafia nos proporcio11ou na "'Semana 
das Colonias• com que comemorou o 
seu 5.o aniversario, wna se destacou 
não só pela imporza11cia dos assu11tos 
versados como lambem pela pro /icie11-

c ia_com que foram expostos: fÔi a do 

que, sendo velha, é ainda hoj(te
ma que se discute com paixão- apa
rece-nos focada numa tal projecção de 
luz que só a muita cegueira dos olhos 
(. . . ou das almos !) poderá: deixar 
de vê-la e compreendê-la. 

Para ela chamamos a atenção dos 
governantes deste pais: 

devidamente' autoriaado ·e dentro do 
espírito e• da letra das nossas leis. 

Eete meu modesto trab lho nade 
tioba~ de original ; era uma simples 
sdsptaçilo ao Oriente,~ adaptação ri· 
goroan, note·se bem, do Estatuto do 
Padroado no Extremo Oriente, apro· 
vado em 19 Hl pelo Governador do 

Restos da egreja e da extinta casa dos Cetocu.;;e;;-os de Betim, em f1ente de Nova Gõa, 
mostrando bem;o tipo:das_construções lndo-Portuguezas ao fim do oreculo \'.\'! 

sr.' Dr. Jaime] de i'Moraes, sobre a 
<1.fndia Moderna•, que prof1uzdamen
te conhece porque, durante cinco anos, 
superiormente a governou. .. . 

Dessa:confermcia, que lastimamos 
não possuir~na integra para:a sua· to
tal publicaçdo, damos hoje um e:tter
to, que para muitos port11g11êses cons
tituirá, ~decerto, uma surpreendente 
revelação. A~. quesfflo do Padroado, 

Fui assim chamado a rt>ferir- me a 
um aspecto muito parricular da noss1t 
acçilo no Oriente, ao sempre momen
toso problema do seu Padroado. 
F; H a 1 S anos que ele aguarda uma 
solação definitiva. Th-e a honra de 
ll'r assinado a primeira tentativa fei
ta para a soa regalarizn~ão, parn a 
dolioição do_ seu_ Estatuto Orgaoico, 

Macau, sr. Tamagoioi Barbosa, e ra
t•ficado, por P. P. do 13 de abril de 
19t0, pl\lo sea sucessor, o meo pre
zado amigo o camarada, sr. Corrl'ia 
da 'ilva. 

E <'Ste, E~tatuto, m11us - senhoros, 
ba mais dé 5 aoos qoe ora executado 
nas províncias do Macau e de Timor, 
som qualqot>r reclamação on protesto. 

O meu trabalho, porem, teve um 
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destino diver so : foi enspenso por or· 
dem superior. 

Não julguem V. Ex." qne voo co· 
meter a feia acção de me aproveitar 
desta tribana para defender oro traba· 
lho moo. 

Quero apenas, perante V. E x." , 
cor10 que as palavras nesta sala teem 
uma especial resonanc;a na opiniilo 
publica do paiz, defender a manoten· 
çào da obra qne ha mais de 4 socalos 
vimos realisando, obra de que 11 na~à(I 
legitimamente so póda orgulhar, o qne, 
coroo poucas, altamente concorreu 
para a vitoria moral que lá fora alcan· 
çamos e i1 qoal ha pouco me referi. 

Quero provar a V. Exu que não se 
trata do uma velharia, de um pcrga 
mioho precioso mas hoje inu il, mns 
sim do um problema melindroso e 
oportuno de que nos não podemos 
drsint<'ressar, problema para a solu
çlto do qual el'mpre estivl'ram do 
acordo todos os governadores que na 
!adiu; ha 15 anos, se sucedem. 

Distingo n<'le dois aspectos : um ex· 
terno e outro interno. 

O seu aspecto externo 
Fieis ao pensamento que en1iio nos 

dominava, na Iodia como em toda 
a par te, mas ainda mais na I odia do 
quo Pm qualquer outra pa. to, ao 
mesmo tempo que conquistamo&, fi. 
zemoa c. istaudades. 

E , M lndia, cristandades são eqoi
valonto~ a nocleos de assimilados á 
nossa; civi lisação e á nossa c .. ltura. 

Já 1meosts perdemos; e com essas 
pt>rdu dolorosamente se ressentiu a 
iofloencia moral de Portugal no 
OriPntl". 

lla@, ai oda hoje, em Basaarin e Sal· 
celo, em Bombaim e Calcutá, no Coo· 
cãoo no Canará, em Cochin o Alap~, 
emT01icoria e i\1eliapor, Dácao C'haul, 
nomes gloriosos que aos.ouvidos por· 
tugueses sôam com clarins, em róda 
dns ruissõos do velho Padroado aco· 
lhom·se, coo fiados, cer tos da nossa 
protecçilo, centenas de milhares de 
indo· britaaicos que asam nomes por· 
tuguesrs, que moitas vezes conhecem 
li DOES& liogoa, qne toem os DOllSOS 
usos o os oo~sos co~tomos, que admi· 
raro a OO!sa Patria e qoe na Iodia 
são e mais belo testemunho, não digo 
das nossas glorias, pois essas são aos 
milhar<'~, mas do exilo da nossa in
compara..-ol acção moral e social. 

Par11 a protecção destes nucloos e 
bem assiro dos nossos emigrantes, por 
lá mautt>mos 164 missões e paroquias 
11 uxlllados ainda por 297 cnpdanias, 
ou do so l'ID prega a actividade o o os· 
forço dum lamentavelmente iosignifi· 
cante nomeros de missionarios euro· 
peos (oeste momento julgo residirem 
na Iodia, efectivamonte, uns 10 para 
33 quo deviam Já servir), acompa· 
nhados por.320 missionarioa da India, 
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dos quais só 98 DAI) aão natoraes do 
territorio nacional. ~ .:Ai 

As escolas do Padroado 
"='" na lndia Inglesa. sao fre
[ (quentadas por cerca de 

20 .000 alunos. 

Afim de bem so poder avaliar do 
imenso valor do esforço do Padroado 
Portoguoz no Oriente, permitam-me 
V. Ex.•: que indique qual a acçiio so· 
cial e educaiiva que das ~uas missões 
na Iodia Britanica irradia, pondo de 
parte o sen importante aspecto religio· 
so, por a elii me não querer referir. 

As soas missões maoteem : 
l grande Creche, 2 L eprosHrias e 

6 di"l"ersas associações de caridade e 
benificencia ; 

7 modelares Asilos para velhos e 
16 admiraveis Orfanatos, dos quais 
10 para o sexo feminino; 

5 escolar. nocturnas, das qoaes duas 
ex:clusivamente destinadas ao ensino 
da nossa lingoa, e l l escolas profis· 
sionais com mais de 1.500 alunos ; 

11 estabelecimentos de ensino mé· 
dio, onde se ensinam as primeiras 
classes do grao secondario, dispondo 
do cerca de 100 professores e freqoen· 
tadas por mais de 2.300 alunos de 
ambos os sexos ; 

J 7 grandes estabelecimentos de 
onsioo secnndario completo ( Bigh 
Schools) , todos filiados nas respeti
vas U niversidad<'s. coutando com 307 
professores e 6.735 alonos, dos quais 
1625 do sexo feminino. 

Finalmente, om som numero de es· 
colas primarias, com mais de 8.200 
alunos, sem entrar em linha de conta 
com os que seguem as clasaes de en· 
sino infantil. 

Só sob o ponto de vista da iostro· 
i:ão. o Padroado mautem nu !adia 
Ioglesa um sem numero do escolas de 
todos os gráus do ensino, menos o 
superior, espalhadas por todo o terri
tório onde ele <'xerce a sua jurisdição, 
servindo todos os nncloos qno á nossa 
protecção moral se acolhem, escolas 
que dispõem de 670 professores o são 
frequentadas por cerca do 20.000 alu
nos. 

Conhece-se q ualqurr exemplo q ne a 
!'ate nosso se possa comparar ? 

Não Eerá o Padroado um documen· 
to, sem C>goal, da forma como, fiel a 
uma tradição secular, 11 nossa Nação 
colabora nnma admiravd obra do pro· 
psganda da civilizacào Ocidental 'l 

E notem V.Ex.•• quo osta acção 
educativa e se.eia! não é costeada dircc 
tamente pelo Estado Portugu(is. 

Alem dos subsidiC1s quo recebe do 
Governo da India Bi itauica, como o 
recebem todas as escolas particulares, 
pois lá não exifte ensino oficial pri· 
mario ou secondario, osta c.bra doPa· 
droado é custeada essencialmente com 

o pr odocto de legados e donativos, 
recebidos de por togoesea e indo·por
tugoeses, com aplicações, como r egra, 
xestr ictas a estes fina. 

Ao nosso tesooro, o Padr oado, 
compreendendo despesas internas e ex
ternas, não custa hC1je mais de amas 
10.000 t. 

O sen valor real não se pode me· 
dir por este modesto sacrifício 

Ele, especialmontEI, reside, no que 
posso chamar a capitalização dos p<i· 
trioticos eaforços, lá fóra da1os sem 
medida, atravt.>z dos tempos, por oma 
nobre falange de portugueses ilos· 
tres. 
~ão me refiro ao valor economico 

do Padroado, aliás grnnde se o enca· 
rarmoP sob o ponto de vista do inte
resse da Iodia Portuguesa. 

Ele, porem, será maior , quando 
Portugal, reatando uma tradição, de 
novo concorra aos mercados do 
Oriente onde hoje niio existem barrei· 
ras aduanPir11s provilcgiadas. 

Nesse dia, qne almejo proximo, as 
missões do Padroado, satisfazendo 
nma soa velba aspiração, alegremente 
poderão transformar ae em ulilissimos 
instrumentos da nossa propaganda. 

Fóra das fronteiras, porem, oem 
só este aspecto tem o nosso P:idroado. 

Ele, tanto on mais ainda, interessa 
ao problema melindroso da emigra· 
ção iodo-portuguesa. 

os emigrantes de eôa 
.Ao as&imilar mos os goeses, nós 

tambem dele s fizemos rüdes pioneiros 
do trabalho, para quem o sólo exíguo 
da soa terra não baetava para a soa 
for te actividade. E com Oôa é pequena 
e como os seos habitantes são muitos 
(só aro concelho, Bardez, tPm ama 
densidade de popolação de 497 hab. 
por q. q.), de ha muito so estabele
ceu uma fortisaima corrente emigra
toris, parcialmente conduzida para 
toda a Arica Oriental e para o Golfo 
Per sico, o maia nitidamente acentuada 
na direcção da colonia visinha. 

Só em Bombaim ba mais de 60.000 
iodo-por tugueses 1 

E estes emigrantes, meus senhores, 
repr esentam uma grande parcela dos 
melhores valores da non a India, de 
entre os mais inteligentes, os mais ac· 
tivos e os mais Elnergicos. 

Nenhuma qualidade lhos falta; são, 
sob todos os aspectos, verdadeiros, 
genoinos, emigrantes portugueses.! 

A eles so devo, como aqui, o eqoi· 
librio da bulaoça cconomica da nossa 
Iodia; as suas economias a esta r egres
sem sempre. 

Lá fóra ocnpam todas as situações, 
desde os mais altos postos na boro· 
cracia iodobritaoica, onde justamente 
s&o notados p11l11s suas qualidades de 
trabalho e pola sua absc.luta loaldade, 
até ás mais humildes. 



A lndia Portuguesa orsulha
üse tanto dos seus emi

grantes. como estes se 
orgulham da nossa Pa 

tr ia 
Até hoje, os laços que os prendem 

á noua colooia não tem sido afrou
xados. Rigorosamente, conservam aa 
suas velhas crenças, a oosea lingoa,. 
os nossos habitos; a India Portuguesa 
orgulha-se tanto dos sous emigrantes, 
como eetes se orgo'ham da nossa Pa
tria. 

Este resultado admiravel deve-se, 
em grande parte, á patriotica acção 
daa missões do Padroado. 

Em soa roda se formam, se reunem, 
nelas encontram protecção, assistrn
cia, e edocaçio coidada pura seus 
filhos ; nelas rocordam a nossa língua 
e o nome de Portugal. 

Mas V. Ex ... não drecoohecem o 
valor e a iilfluencia dos concorrentes 
do nono Padroado, a guerra qoe 
todos os dias lhe movem, a luta gi
gantesca qoe os nossos admiraveismis
siooarios constantemente travam na 
defesa do nosso interesse, luta em 
que sempre põem as mais altas. qua
lidades de maxima dedicação e do 
mais nobre patriotismo. 

O que nos aconteceria no dia em 
que abaodonassemos, por qualquer 
err o cometido, as posições que por 
direito de conquista ocupamos? 

O que aconteceria so abandonasse
mos á soa sorte tantas dezenas de 
milhares de Portugueses do Oriente, 
não llies dando protecção e assistencia 
social, moral e educativa, nacional, a 
que eles estão habituados e que so
bremaneira estimam? 

O que seria de Goa economica
mente falando, se 1 or ventura não 
evitauemos a fatal desnacionalização 
que o tempo implacavelme11te arras· 
taria? 

Pois não terei eu provado a V. 
E"'. que a manuttinção do Padroado 
representa um grande, um legitimo 
intereHe material e moral (\a Nação? 

O seu aspectoiinterno 
Não me quero demorar na apreci

ação do aspecto interno deste pro
blema, ou seJa nas suas relações com 
300.000 catolicos da India Portuguesa 
(metade da sua laboriosa população). 

Deixo-o ao alto critorio dos que me 
dão a subida hoora:de mo ouvir.; 

Somente quero: lembrar uma_ cir· 
cunstaocia : 

Quando o gl°aode ·Albuquerque con
qoiston Ooa não havia lá. catolicos. 

Seja pola persuasão, Sflja pela im
posição, verdade é ·qoe, por uma pro· 
loogada acção, arrancamos ás suas 
crença• eecolareP, ás euas civilizaçl)e!' 
mileoariae, ás soas castae diferencia-
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das aqueles de qoem hoje descendem 
oe catolicos da nossa Iodia. 

Note-so bem qoe alem Gates se 
agita um imenso formigueiro humano 
de mais do 300 milhões do hiudús ti 
mahoroetanos, com uma organização 
social que o indoportoguõs perdeu e 
á qual Jamais poderá regressar. 

Dispenso-me de sublinhar o signi
ficado da situação actoalmecte dese 
nhada no ia:eoso Imperio lndiaoo. 

Pondo do lado preconceitos, que 
não tenho, .. guiando-me ap1•11as pela 
minha conscieocia e pela minha iute
ligeocia, não poderei ou, meus sonho· 
res, afirmar que Portugal tem para 
com os catolicos da l odia uma divida 
EagraJa, daq nelas dividas de cari
nhosa protecção a que jamais soube
mos faltar? 

Fora das fronteiras a acçao 
nob re e generosa do 
Padroado é chamada a 
obra dos Portugueses. 

O Padroado Português no Oriente 
é om titulo e gloria que legitimamente 
nos pertence; ele sempre auxiliou de
votadamente à nossa acção, elo tra
balhou ontem, como hoje trabalha, 
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pelo noaso interesse e pelo nono 
triunfo. 

Quem poderá ' admitir a hipoteso 
de o abandonarmos? Pois isso não 
equivaleria a confessarmos a nossa in
capacidade para cumprir um mandato 
qoe a nós mesmo impuzemos? 

Pois isso não significaria uma ir
reparavel perda do prestigio que atra
vez de seculos conquistamos? 

Não nos esqoeçamos noncn quo, fora 
das fronteiras, a acção nobre e gene
rosa do Padroado é chamada a obra 
dos portugueses 1 
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LISBOA E AFRICA 

LISBOA - Travessa dos Remolares, 10, 3.º, Esq. 
Telegramas "FERRAMENTA"-Telefone 2914 C. 

NOVO REDONDO - Caixa do Correio N.º 3 
Tel<'gramas SEIXAS - Telefone 1 

Sortid.o completo d.e arminho, 
:cnerca.d.oriae para permuta, 

tintae, fer;-agena, etc. 

.. Importação-Exportação 
MARINHAS DE SAL 

Criação de gado bovino, e navegação á véla 
para todos os portos do província. 

Grandes plantações de algodão e fabrica de 
degranamento pelo sistema mais 
aperfeiçoado em Novo Redondo 

Grandes depositos de café do Amboim, oleo 
de palma e coconote das suas roças 

do Amboim e Seles-Boa Lembrança, Santa 
Clara, Aliança, Montebelo, Rio 

L~;;;-d 
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Tu>cobemos, oragradecomo8, as 80· 

guinte(poblicaçõos: 

Anuarlo da Provincia da Gulnê.
Do ano 1925. 

E' um trabalho valioso do distin
to funciooarío do Ministério das Colo
oias o vogal do Conselho Colonial, elei
to pela Guiné, sr. Armando do Morais 
(Caatro. Lê se com agrado, ao mos· 
mo tE>mpo qoo nas suas páginas se de
param as mais variadas informaçõ.,s 
sobro tudo quanto r ei>poita á vida eco
oomica o administrativa da Província, 
88&Ím como aos aso8 o costumes das 
9aas pupul8çõ1)s. 

Não conhecemos, sobre a Guiné 
obra mais completa nem mais digna 
do nosso apreço. Dela faMmos a trans· 
erição que noutro !ogar se encontra. 
E por ela se ver á q oe não ha sombra de 
exagero nas palavr M que aqui lho de· 
dicamos. 

Cordoalmoote felicitamos o Sr. Mo
raes e Castro pelo bom eerviço que 
prestou á Colooia e ao soo Paiz. 

l ' espanslone Política e Colonlal 
Por toghes e con spociale rlguar do alle 
Isole dl São Thomé e Princlpe. -
Foi umas das teses do doulOrumen
to do sr . Aotouio do Montero Velar· 
do no Instituto Superior do Scioncias 
l:k c ais, de Rôma, depois publicada com 
o fim de larga divulgação na Italia o 
seus domínios, onde signos milhões de 
almas poderão ficar sabendo qoe hon
rado e grande tom sido o esforço do 
Portugal na valorização e civilização 
das suas terr&ll conquistadas. 

Em carta, que muito prl'zamoR. 
cl iz-oos o S' u ilustre autor: "julgo as
sim co11tribuir, se bem modestamente, 
pára que os nossos problemas colo
niais e esforço civilisador no mundo se
jam mais conhecidos em /talia e 11as 
suas Colonias, assim como nos meios 
scientificos da especialidade. 

N1il.i1lissima iuteoção foi esta, que 
as palavras não são bastante& para 
(I011l!ecer. E, muito lonjle de sêr mo
desta a contrfüoição, de tal meroci
monto ó ela que, com distinção, foi 
premiada pt-lo juri selecto á cuja apro
eiacão foi submetida. 

Quo maia será preciso dizer se pa· 
ra que so meça o soo valor·? 
\. A "Gazoti. das Colonias,, congra
tula-se por ficar possuindo oo soo 11r· 
qoi,·o n belissima monografia do sr. 
Montero Velarde, que, acima do tudo, 
rl'presrnta um gesto de patriotismo 
digno de muita con&ideração. 

r Boletim da Agencia Geral das Coro
nias Nº 4, de Outubro de 1925. 

Como os nº' anteriores, oferece-nos 
leitura que, intimamente, no& envai-

deco e nos consola. Entro os se'ls ar
tigos, dl'stacam-so os sogointes: 

Moçambique e a União Sal-Africa
na, por J. A. Lop<'s Galvão; Prazos 
da Zambezia, por A. A. Lisboa de 
Lima; As obras CÚJ Porto de Mauiu, 
por DuartP AbecaEsi~; O Porto Oran
de de S. Vicente de Cabo Verde, por 
J 1ião de Alml'ida; Subsidio para o Es
tuCÚJ das tripanossomiases A11imais 
de Angola, por A. Moo11•iro dit Oos
t11; e A lavoara Medinica da Quine 
Portuguêsa, por Mario Godinho. 

Iodubitavelmoote, oa serviços que 
o Boletim da .\.gMcia Geral das Co
lonias está prestando a este difamado 
pBls, qao as bêstaa endinheiradas 
escoicioham como corpo iootil,-são 
inestimaveis. E o sr. dr. Armando 
CortPzão,-qoe tambem das bêstas 
politicas já apanhou coii:e,-pode ufa 
oar-ee da sua obra. 

Hid r a u 1 i e a Agrlcola. - Lourenço 
Marques, 192õ. 

'frata·so de um projf>cto de irriga
ção e drenagem de 17.ó()() hectares 
de terreno, mandado organizar pela 
Companhia. Colonial do Buzi, o de 
que é autor o diEtintissimo engenhei
ro, sr . A. Trigo do Moraes. 

Falta· nos a competoocia tecnica pa
ra a rigorosa apreciação do trab11lbo 
que tomos sob os olhos. Mas basta 
compulsá-lo, e lê·lo nas páginas qao 
tambem são acessíveis aos profanos, 
para que imediatamente so aquilate 
do seu mérito. 

Bem bája o sr. Trigo Mor.tis pela 
soa publicacão. 

Nove de Abril. -Coimbra, de 1925. 
E' uma «plaqoete• em que o sr. 
Tenente Nono da B(lja reproduz as 
palanas proferidas, no dia 9 de 
Abril do corrente ano, na sessão so· 
leoo realizada no teatro Avenida de 
Coimbra, e promovida pela Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

São palavras de patriotismo e dôr 
pela lwra tortwsa. que pa•sa. mas 
tambem do alento e fé por uma outra 
mais confortante, mais dara ê mais 
blea, em que Portugal se dignifique. 

... Tambem nós vivemos nessa fé! 
Mas, Deus do ceu, como são posadas 
as sombras que nos envolvem!. .. 

Novo de Abril. Loanda, 1925. 
' · Plaqutete., do sr. tonentc Simeão 

Vitoria. São palavras quo os alooos 
do Liceu Central Salvador Cor reia, 
de Loaoda, tiveram o prazer do ou
vir na »essão soleoo que>, comemoran
do aquela data, 11li 8e realizou. 

Bcilissima alocução foi aquela que 
o sr. tenente Vitoria produziu. Tem 
ncn·o e alma. Sacodo-oos o comove. 
Vibra como um c;lntico, que outra 

coisa não é senão om cântico á Raça, 
como se vê nas suas ultimas liohaR: 

«Nove de Abrll, - esforço da R.aça 
dizem. Sim, esforço da R.aça, mas eu 
dou-lhe ám batismo mais inedito, um 
nome que nos derive as atenções pa
ra o dia de amanhã, que nos encha 
o peito de jé, e/leio, cluirinlio. 

Neste de sabaCÚJ aleluia que lwje 
passa, CÚJ milendrio pregador na jtt· 
deia, eu a;oellzo no altar CÚJs berços, 
ea saudo as mães de Portugal, eu 
saudo a vidaJ11ova que sorri, no ba
loiço encantado dos seus braços . .. 

"Nove de Abril eu chamo·Llte 
antes:···· Aleluia da Raça. 

Foi feliz, muito foliz na sua oração, 
o sr. tenoot11 Sim<>llo Vitoria. 

Revistas e jornaes: 
Tlle Times (Mozambiqae Section), 

de Londres; 
l' t.ssor Colonial et Maretim, de 

Bmxelas; 
O Comercio de Loarula, Angola; 
O Comercio, do Benguela; 
A Terra, d,, Magão; 
O Ultramar; 
O Heraldo, da Nova Goa; 
A Provi11cia. 
O~Diario da. Noite. 
A~todos os!prezados colegas, que 

se dignam permutar com a nossa 
"Gazeta..., pedimos o favor de noti
ciar ;o seu. recohimouto. E tondo so· 
cedido que algumas vezes dc:1paramos 
transcrições, ou coisas par!'ci<tas di. 
artigos no88os, sem que á «Gazeta,, 
se faça a mai ligeira referoncia, des
de já declaramos que a pnmuta fica 
saspen~a com 08 jornais desse qui
late. 
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Calçada de S. Francisco 
LISBOA 

~ ompa11hia Nacio11al 
DE 

PRO DUTOS COLONIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOA 
5ramações sobre cacau, 

ctJf é, cera, coco note e couros 



COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANG~LA 
(DIAMA NG) 

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Com o capital de Esc. 9.000.000:/f>oo (ouro) 
Direito exclusivo de pesquiza e extraçã,-, de diamantes na Provincia 

<le Angola, por concessão do respectivo Governo 

Séde social : Rua dos Fanqueiros, 12-2.º- LISBOA 
T e le gra mas: DIAMA N G 

Escritorio em Bruxelas, Londres e Nova York 
Presidente do Conselho de Administração Presidente dos Grupos Estrangeiros 

Banco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot 
Administrador-delegado-: ERNESTO DE VILHENA 

~<Zpr<Zsczntação (l dir<Zcção té cnica <Zm ~ frica 
R epresent ant e Directo1 técnico 

Tenente-coronel Antonio Brandão de Melo 
Caixa Postal 347 T eleg .: DIAMANG Mr. Gleen H. Newport 

l O 1t N D 1t D UNDO LUND/t 

MAROUES, SEIXAS & ~. A LIDA 
LISBOA E AFRICA 

LISB0A TRAVESSA B0S ~Ef\0LARES, io, 3.
0

, ESQ. 
Telegramas " fERRAMENTA" - Telefone 2914 e . 

N0V0 ~EB0NB0 - C::AIXA B0 C::0RREI0 N.º 3 

Telegramas "SEIXAS" - Telefone 1 

Sortido comp le to d e armarinho, m e r cadorias par a. p ermuta, 
t i n tas, ferragen~ e tc. 

IMPORTAÇÃO~EXPORTAÇÃO 
M A RINHAS DE SAL 

e riação de gado bovino, e navegação á vela para todos os portos da provincia 
Grandes plantações de algodão e fabrica de desgranamento 

pelo sistema mais aperfeiçoad o em Novo 'Redo ndo 
Grandes depósitos de café do Amboim, óleo de palma e coconote das suas;roças do Amboim 

e Seles-Boa Lembrança, Santa e lara. Aliança. Montebelo, 'Rio Luate e Monte Alto 



Telegramas 

CAPA 

COMPANHIA 
ACRICOLO-PECUARIA 

DE ANGOLA ~ 
$0CIEDAOE ANONIMA ~E Rt:SPONSABILIDADE LIMITADA ~ 

ANTIG A SEC.ÇAO OE C.EREA~:I 00 1 
/ón?en/õ 6ern/ d kg'o/o ~~ 

iJ 

CULTURA CE CEAEAES ~ 

CREACÃD t APERFEICCAM,NTC OE CACO . . 
INS T ALAÇ ÓES 

LIUHIJ.J. BfHC//EL.J, /11/ÃNBIJ.LllBAHC{l, 
CJfl/LP, Clllh'C//All, Ll//llPAté. JHIJl/t.Q. {J{//,Pl/NCIJ, CHIBM, CÃ/tl#IJJelr . 

CAPITAL ~t:S000:000$00 
JJ'/JJ1 flff/J/J#Á: /luô r/PJ Ái/lf PfJ//#J /1',2 ' 

T€LE::FONE:S : e~ 480 e C-! 9 70 

Telefone : 2249-Central 

enderefO fefegrajico: 

Lisboa - GENGUBA 
Loanda - FUBA 
Dondo - COCONOTE 

LIM.ITADA 

Gonoros Coloniais 

LOANDA 
DON DO 

e 
LISBOA 

Rua Madalena, 66:-I.0 

RleA~D6 Pl~ES . & e.A 
LISBOA AFRICA 

l(U}I D~ CiLORlll, 7 , 1! o.t0 

Gel.0 - A n1e ndoe u><e 
Loanda-Calxa postal 3~& 
End.00 tel. .. - Tubacos- S llvares 

11\.ID u STn1 1 A L cu, 1 e OPI FIG A Fabrlc n d e G e l o e R et'r ii;i:eron tel!ll - (Fornecimento de gelo, o 
Jl 1 1\ ] 1\ 1\ vapores e de pei.re congelado, na linha ferrea: Loanda-Malange) 

EMPREZA DOS TABAeos DE ANGOLA Fabrico ro ccanioo a p e r t'ei çoado d e 
\ picadoll!j, cia-a r ro8 e c ho.r u to11 

I MPORTADORES SERRALHERIA MECANICA EXPORTADORES 

Sooic tari os 
d e : 

Elias & Pires, Ltd. , e1n Lucal a - com filiais de permuta nas regiões. de café. 
Sociedade Agricola e Industrial de Cainom~ Ltd. - (Agncul!ura). 
Empreza Pecuaria do Rio Tapad~ Y.-td. , n o Y .... obi to e Egi-

pto- (creação de gado e cultura d'algodão e palmares). 
Mach ada & Ricardo nos Sa.ll~s - Cultura de Palmares). 
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PARCBRIA DOS VAPORBS LISBONBN~BS 1 
(Arrendatária ~as docas o oficinas ao Porto ao Lisboa) · 

Serviço permanente de reboqoes, salvamentos 'I dades metalúrgicas, do soldadora, da carpintaria 
de navios e transportos lloviais de passageiros,.ba- de branco e de machado, de calafetos, etc. 
gagons · e carga; Montagens e roparações do instalações electri-

Alogoel do cábreas e outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos de sondagens e de mergolhado- Fornécom·se: 
res. a) Indicações tócnicas, orçamootos o planos. 

Reparações de navios; limpezas, picagens (ma- b) Materiais para todas as obras o trabalhos 
nual e a ar comprimido) o pintoras interiores. de referidos . 
costados e do fundos. c) Dispositivos especiais para omb~rcações des · 

Peqoeoas coostruçõos navais (rebocadores, lan· tinadas ao serviço colonial. 
chas, l>atelõos, salva-vidas, etc.). 1 d) Tintas próprias para climas o águas tropi-

Demais trabalhos navais de todas as especiali- li cais. 

Aàministra~ão Contrai: -- Cais do Sod ré LISBOA 

1 l
c 1926 Admlnlttraçiocaervlç o Endereço telc.s rafi co· 

Tel efones e: 2992 1de 1'ª""Pº•tc• .. ~ . 1 
e. 1588 1 Ollclnas, doc .. eo>ras ' 'O~VDOCl(S., 

~~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~ffi~™~~=~~~~~MM~~, 

~ Santos Machado & e.ª, l.dª ~ 
~ Comissões e Consignações i 
~ lmportiooros o Exportadom para Africa o Brazil. Roorosonlantcs dos principais centros ~ 
~ faorís, nacionais o oxlPan~oiros ~ 

; Rua do .Bomjardim, 345--Pô"RTO- (Pô"RTUGAL) 1 
~ Endereço telegrafico: .SAMALI - Telefone, 2482 ~ 
~ Age n eia s e m : • CABO VERDE - Praia, S. Vicente e Ilha do Fogo. -- GUINÉ •• Bissau e ~ 
~ Boiama. - S. THDMÉ E PRINCIPE -- S. Thomé. --ANGllLA--Loanda, Ambriz, Malange, Benguella, Mos- ~ 
ÇtJ samedes e Sá da Bandeira 1 Lubango). --AFRICA DRIENTAL--LOURENÇO MARQUES -- Manjacaze. 91 

~ ~ 
~ · aceitam agentes onde nao os tiverem. ~ 

~~~rõal~~~~Balirõal I ~139!BC11~rõal&llrõa!Barõalttial~ 
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A · VE L O CIDADE 
NUNCA FALTARA' AO 

CARRO 

QU E 

E MPR E GAR 

· Auto-Gazo 
A MELHOR 

GAZ O LINA 

·----- ------

VACUUM OIL COMPA NY 
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